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P r o t e s t a s o v i é t i c a c o n t r a l a a g e n c i a 

q u e d i f u n d i ó l a « m u e r t e d e E r u s M 
El jefe del Gobierno soviético hizo ayer 
en Moscú, sonriente, aparición pública 

«Plan de estabilización europeo», acordado 
por los seis países del Mercado Común 

Se inaugura en Londres la conferencia de ministros de Educación 
M o s c ú . — K r u s c h e f h a hecho a p r i m 

b l i ca e n M o s c ú , d e s p u é s de l a f a l s a no 
E l p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i c o , d i r i g i é n 

de P o l o n i a en honor de l a d e l e g a c i ó n p r 
c o n el sombrero y €¡on u n a pro longada 

P o r s u par te el p e r i ó d i c o "Izvest ia", ó 
g r a f í a de K r u s c h e f e n c o m p a ñ í a de G o 
v i é t i c o - p o l a c a s . E f e . 

e r a h o r a de l a tarde s u p r i m e r a a p a r i c i ó n p ú -
t i c i a de s u muerte . 
dose a u n a r e c e p c i ó n o frec ida e n l a E m b a j a d a 
es id ida por W l a d i s l a w G o m u l k a , h a sa ludado 

s o n r i s a a los curiosos congregados p a r a ver le , 
rgano del Gobierno s o v i é t i c o , publ i ca u n a f oto-
m u l k a obtenida, d u r a n t e las conversac iones so-

Makarios tiene una ministro 

El Rey Hussein en España 

E l nuevo alto comisario br i tánico en Chipre, mayor general B i s -
hop, saludando a la Eiinistro de Asuntos Exteriores chipriota, 
señora Stella Souliotou, al presentar sus cartas credenciales al 

presidente Makarios en é l palacio presidencial de Nicosia. 
(Foto Fie l ) 

P R O T E S T A D E L G O B I E R N O 
B U S O 

M o s c ú . 4— E l Ministerio de 
Asuntos Inter iores ruso h a pre
sentado e n é r g i c a protesta con
t r a la Agencia de noticias D P A , 
por poner en c ircu lac ión el í a l -
so rumor de que Kruschef ha
b í a fallecido, s e g ú n informan 
fuentes alemanas. 

nota fue entregada por tel 
del Departamento de P r e n -

a ' del Ministerio, Leouid Z a -
myatln, a l corresponsal de l a 
Agencia D P A en esta capital. 

i 
P L A N D E E S T A B I L I Z A C I O N 

B r u s e l a s . — L o s m i n i s t r o s 
de los "seis" h a n aprobado e l 
p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n euro
peo l igeramente m o d i f í c a d o a 
p e t i c i ó n de I t a l i a , H o l a n d a y 
A l e m a n i a . 

A s i m i s m o y respecto a los 
prob lemas indus tr ia l e s de las 
negociaciones " K e n n e d y " de
ba t i eron a m p l i a m e n t e este 
asunto decidiendo que l a s 
propuestas de l a C o m u n i d a d 
E u r o p e a , i n t e r r u m p i d a s e n 
D i c i e m b r e , por d i spar idad , en 
J a s tar i fas ; n o d e b e r í a n ser 
modif icadas . 

L a c o m i s i ó n de l M e r c a d o 
C o m ú n h a sido, s implemente , 
i n v i t a d a a que tome en c o n 
s i d e r a c i ó n los problemas de 
los p a í s e s europeos c u y a s ex
portac iones a l M e r c a d o C o 
m ú n p o d r í a n verse a f ec tadas 
por las n o r m a s r e l a t i v a s á 
l a s d i spar idades . — E f e . 

C O N F E R E N C I A 
/ • 

Londres. — L a cuarta confe
rencia de ministros de E d u c a 
c i ó n Europea se h a inaugurado 
hoy en esta capital, a puerta 
cerrada. 

L a conferencia ha sido convo
cada para discutir los actuales 
problemas educativos y los .pro
gresos realizados desde l a últ i
m a conferencia que tuvo lugar 
en Boma, en Noviembre de 1962, 

P o r parte de E s p a ñ a , asiste 
e l ministro de E d u c a c i ó n , s e ñ o r 
L o r a Tamayo.—Efe. 

Madrid. — H a tomado tierra en la base conjunta hispano-ameri-
cana de Torrejón de Ardoz, el a v i ó n presidencial en que v ia ja el 
Rey de Jordania, Hussein I I . E l monarca jordano fue recibido por 
el Jefe del Estado Genera l í s imo Franco, a c u l e n acompañaba el 
vicepresidente'del Gobierno c a p i t á n gen^rlíl M u ñ o z Grandes y 
los ministros. A c o m p a ñ a b a n al monarca, hermano el Pr ínc ipe 
Hassan y otras personalidades., ent^e los que se encontraba el 
embajador de Jordania en E s p a ñ a . ' E i ^ a , f o t o g r a f í a , Su Excelen
cia el Jef-, del Estaco, abrafet .s««rdittl»ie<rtc al-monarca jorijlano. 

s (Foto Ci tr? ) 

Primer observador oficial permanente 
de la Santa Sede en la O . N. U. 

B a n q u e t e d e b o d a s 

e n u n o s v a g o n e s 

d e f e r r o c a r r i l 

As! lo lia p i i d o el novio 
oí lerroviatlo eoamorailo 
lie su pro iesÉ 

Barcelona. — U n original 
banquete de bodas tendrá lugar 
Mañana, por iniciativa del. em
pleado de los ferrocarriles ca
talanes, don L u i s Bruguera. 

Al contraer matrimonio ha 
^licitado que dos coches-come-
* l sean llevados a una vía don-

no moles tarán el tráfico, en 
la estación terminal, para cele
bra allí el banquete nupcial. 

Aduce que enamorado del 
íerrocarril quiere que el ágape 
Se celebre en aquel escenario, 
como regalo de bodas a su no-
via y primer eslabón de su í e -
licidacfc 

. Los novios, padrinos y un n ú 
mero de invitados superior a 
ochenta tomaran el tren no pa-
ra viajar sino pará ser servidos 
í c los camareros de la Conir 
^añla. 

f inalmente desde los coches 
fótaclonados en la vía muerta 
ios novios pasarán a otro . var 
£ón, para comynza. su viaje tic 
luna de íküel» 

El 
en 

Concilio, 
la vida 

«Hora 
de la 

Di de 
Iglesia 

i o s 

y la Historia del Mundo5 

e z ñ o a t ) p o s e s i o n a a l o s 

m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n d e 

R e n t a s c r e a d a p o r e l P l a n 

d e D e s a r r o l l o 

Se prevé una importante inversión de 
capital a lemán en la economía española 

JVJadrid.— Bajo la prés idencia 
del ministro subsecretario de la 
Presidencia, señor Carrero, se 
ha constituido la Comis ión de 
Rentas creada per la ley del 
P lan de Desarrollo Eccnómico -

- social como instrumento de tra
bajo de la comis ión ,de legada de 
Asuntos Económicos . 

Después de darse poses ión a 
sus miembros, el comisario del 
Plan, señor -López Rodó, vice
presidente de la Comisión, puso 
de relieve el cometido de la 
misma, que según la referida 
ley, deberá informar todos los 
proyectos de disposiciones gene
rales que afecten a la polít ica 
de rentas antes de su elevación 
al Gobierno. 

C O L A B O R A C I O N 
E C O N O M I C A 
Colonia (Alemania).— L a Ce 

misión permanente para la cola
boración económica hispano-ale_ 
mana, que se cncüéntra Inte
grada en la "Asociación federal 
de la industria alemana", ha de
clarado que ha decidido hacer 
cuanto esté en su mano para re
forzar la colaboración entre E s 
p a ñ a y la Repúbl ica Federal. 

L a Comis ión ha recomendado 
nuevas inversiones de capital 
a l emán en España y asegura 
qué el Plan de Desarrollo espa
ñol , dará un gran impulso a la 
economía nacional y fortalecerá 
las relaciones comerciales de E s 
p a ñ a con el extranjero.—Efe, 

Ciudad del Vaticano.—Paulo 
V I se ha abstenido de í i jar 
una fecha definida para la ter
m i n a c i ó n del Concilio Vat ica
no I I . 

E l Romano Pont í f i ce que re
c ibía en audiencia especial a 
u a grupo de obispos, dijo que 
desea continuar s e g ú n las di
rectrices que é l mismo fijó al 
comienzo del Concilio, dejan
do a los obispos "con. libro y 
amplia posibilidad de investi
gac ión, d iscus ión y expres ión" . 

"¿Cómo debemos nosotros 
juzgar este acontecimiento (el 
Concilio) en la Historia, en la 
vida de la Iglesia?". E n un 
sentido absolutamente positivo 
ha declarado a cont inuac ión el 
Santo Padre, quien afirma que 

í*'el Vaticano I I es un acto so
lemne y resonante para desper-, 
tar las relaciones religiosas en-
tr? Dios y la Iglesia, para re-
a ü r m a r la necesidad, la natu-

' raleza, el destino de nuestra 
¡rel igión ante el Mundo mo
derno". 

j E l Concilio debe ser conside-
[ r a c j para nosotros en su rea-
jUdad: internacional, espiritual, 
i sobrenatural como una hora de 
¡Dios , un "Transí tus Domini" 
¡en lá vida de la Iglesia y en la 
Historia del Mundo. 
O B S E R V A D O R E N L A O N U 

Ciudad del Vaticano.—Mon
señor " Alberto' Qiovannetti ha 
sido nombrado por e l Vatica
no primer observador oficial 
Hermánente de la Santa Sede 

Ven las Naciones Unidas, 

Improvisada conferencia de Prensa 

Washington.—El presidente' Johnson contesta a los periodistas en una especie, de conferen
c ia de Prensa, improvisada, tlesie el balcón de la Cas?. Blanca. D e izquierda a derecha: el famoso 
f o t ó g r a f o E d w a r d Steichen, el mesidente. el poeta C a r i Simburg y l a h i j a del presidente, 
L y u d a Bira.—(Foto C i f r a ) 

El ministro de Obras Públicas 
y el P i ínc ipe clon Juan Garlos 
presidieron el acto en til Ministerio 

V i s i t a s d e l a P r i n c e s a S o f í a a d o s 

i n s t i t u c i o n e s d e A u x i l i o S o c i a l , s i e n d o r e c i b i d a 

e n u n a d e e l l a s p o r l a m a r q u e s a d e V i l l a v e r d e 

M a d r i d . — £ 1 ministro de Obras P ú b l i c a s h a dado p o s e s i ó n 
esta tarde, en el s a l ó n de actos de su Departamento,-al Con
sejo Superior de Transportes. Terrestres recientemente cons
tituido. , 

Con el m i n i s t r ó presidieron el acto el P r í n c i p e don J u a n 
Garlos de B o r b ó n , el comisario del P l a n de Desarrollo, subse-
crctario de Obras P ú b l i c a s y el presidente del Consejo de 
Transportes, a s í como el jefe del Estado Mayor Central , sub
secretarios de Hacienda y Agricultura y otras personalidades. 

E l oficial mayor, s e ñ o r Aguilar, l e y ó el decreto constitu
cional y seguidamente los cuarenta y cuatro consejeros que 
integran el Organismo prestaron el juramento habitual ante 
el crucifijo. 

Audiencia 
del Caudillo 
al almirante 
Cabanier 
Elii M Liria 
M i l f[ 
[ O É f i t l l 

mil el i l i t i o i l i i a í i i 
M a d r i d . — El Jefe del Estado 

rec ib ió en audiencia aí je/ar-'e 
'Estado Mayor de la Armada, 
francesa, a lmi ran te Georges Ca
banier. ; 

D e s p u é s de la entrevista, el 
ahni rante f r a n c é s se t r a s l a d ó a l 
Min i s te r io de M a r i n a , donde 
tuvo una r e u n i ó n de t rabaja 
con el t i tular, de este Depar ta 
mento, a lmirante Nieto A n t ü n e z 
y , con el jefe del . Estado Mayor, 
de la Armada , a lmiran te Mer 
l é n d e z Bo ja r t . 

A p r imera hora de la tarde, 
el a lmi ran te CQbanier. emprenr 
dt j viaje a Toledo 

E l s e ñ o r V i g ó n p r o n u n c i ó u n 
discurso recordando l a gran la
bor realizada por el Consejo Su
perior de Ferrocarri les y T r a n s 
portes por Carretera que ahora 
cesa y del que varios de sus 
m i e m b r ó s a 1 incorporarse a l 
nuevo organismo a p o r t a r á n sus 
conocimientos y experiencias. 
V I S I T A S D E L A P R I N C E S A 

S O F I A 
M a d r i d . — L a r r l n c e s a So fia 

h a visitado esta m a ñ a n a dos 
instituciones de las muchas que 
funcionan a impulso de Auxi
lio Social. 

Primeramente, a las, once, cs-
tuvev en el hogar-cuna «Carmen 
F r a n c o » , donde la h i ja del C a u 
dillo rea l izó el servicio social. 
E s t e hogar tiene una capacidad 
para 110 n i ñ o s rec ién nacidos y 
hasta los tres años , a los cuales 
en muchos casos, a c o m p a ñ a n 
sus propias madres. E n el cita
do Centro existe una escuela de 
puericultura de la que salen con 
el t í tu lo , d e s p u é s de un cursq de 
ñ o * años . E s muy frecuente que 
muchas ue las qî le fueron act>-
gidas del hogar son actual
mente enfermeras del, mismo. 

Terminada la visita, la mar
quesa de Villaverde se despid ió 
de l a ••Princesa y Su Alteza se 
t ras ladó a la calle de Bravo Mu-
rillo, 341, para visitar el jard ín 
maternal y g u a r d e r í a « N u e s t r a 
S e ñ o r a de los Ange les» , que aco
ge 52 n i ñ o s desde que nacen 
hasta que cumplen los tres a ñ o s 
y a 189 n i ñ a s de los tres a los 
siete a ñ o s . 

T e r m i n ó l a visita después de 
las doce, m o s t r á n d o s e l a P r i n 
cesa c o m p l a c i d í s i m a de lo que 
h a b í a visitado, felicitando a los 
directores por lo m a g n í f i c a m e n 
te q u e estaba instalado y el 
buen funcionamiento de todas 
las instalaciones.—Cifra. 

Fue recogida en una red 

Nueva Y o r k . — O n a L e e Fu l l er , de 16 años , salta desde e l 
sexto piso de u n edificio del Ejérc i to de Sa lvac ión mientras 
que los bbmbéros intentan evitarlo/ Afortunadamente c a y ó en 
una red que l a P o l i c í a h a b í a extendido v fue llevada a l hos
pital de H a r l e m en estado inconsciente.—(Foto Cifra) 

solemne m i m o m m m 
SEL ÜRZDBISPO SE. L A U Z U m 

¡ r o p a s M\m 

m m eo el 
PÉtio anobispal 

Entrevista del Aey 
Hussein con Johnson 

R í o de Janeiro. — Tropas b ra 
s i l eñas h a n entrado en la resi
dencia del arzobispo de Recife 
a l t r a t a r / e n vano, de buscar a 
u n fugi t ivo . A l retirarse, por f i n , 
las tropas, u n portavoz m i l i t a r 
d e c l a r ó que "su registro efec
tuado en -Ulac lo obedec ía a u n 
error de i n f o r m a c i ó n " . 

Por su parte , el arzobispo hizo 
una protesta en contra de esta 
i n v a s i ó n a l general Just ino A l -
ves Bastos, comandante del 
cuarto E j é r c i t o , por lo que h u 
bieron de abandonar los loca
les arzobispales. 

E N T R E V I S T A 
Washingtqn. — El ' presiden-

lío L y n d o n Johnson, ha declara
do a l a Prensa a i í é rmino de 
C5! p r imera entrevista con el 
Rey Hussein ce Jordania , que 
los intercambios de puntos de 
vista con eí Monarca jordano 
n a b í a n sido " ú t i l e s y a l tamente 
cojistructivas" y que en el cur
so de sus conversaciones, am 
bGS[ h a b í a n pasado revista a las 
relaciones entre los Estados U n i 
dos y J ó r d a n i a ] 

Con gesto inusitado en el pre 
sidente norteamericano, este 
a c o m p a ñ ó en. a u t o m ó v i l a su 
h u é s p e d hasta " B l a i r House", 
regresando a pie u ¿a ( J 0 Í Í 

En la presidencia oficial figuraban 
el ministro de la Gobernación 
y el Prelado de Burgos 

a liadnil el nisistro de [ o m í o He Haii 
Oviedo.—A las doce y m e d í a de esta mañana , se v e r i f i c ó 

el solemne entierro ¡ del arzobispo de Oviedo, doctor F r a n 
cisco Javier Lauzur ica y Torralba, cuyo cadáver p e r m a n e c i ó 
desde m e d i o d í a de ayer en la capilla ardiente del palacio 
episcopal y h a sido constantemente velado por autoridades, 
jerarquías ec les iás t icas y corporaciones religiosas. 

E l traslado hasta l a Catedral 
cons t i tuyó una emotiva mani
fes tac ión de pesar. Pres id ía e l 
duelo oficial el ministro de l a 
Gobernac ión , teniente general 
don Camilo Alonso Vega; a con
t inuac ión figuraban duelos de 
las cofradías, con sus insignias. 
Seminario, clero regular y se
cular; arzobispo de Burgos, don 
Segundo García de S V r r a , que 
hasta hace poco fue arzobispo 
coadjutor de Oviedo; obispos 
de L e ó n , Falencia y Salamanca 
y abad de la Trapa; la Diputa
c ión provincial en corporación, 
así como t a m b i é n en corpora
c ión los Ayuntamientos de 
Oviedo, Gijón,. N o r e ñ a y D u -
rango, de cuyo ú l t i m o luga'* era 
hijo predilecto el doctor L a u 
zurica; claustro universitario, 
cabildos de las Catedrales de 
Oviedo y Covadonga; director 
general de P o l í t i c a Interior, 
duelo familiar j representacio
nes muy nutridas de toda la 
provincia. 

Ofició de pontifical el nuevo 
arzobispo de Oviedo, doctor 
don Vicente Enrique Tarancón, 
quien resaltó la figura del doc
tor Lauzurica y sus preocupa
ciones en el d e s e m p e ñ o de su 
sagrado ministerio. , 

Terminadas las exequias f ú 
nebres con la i n t e r v e n c i ó n del 

P l e n o d é 

C o r t e s e l 

d í a 2 3 | 
M a d r i d . -— E l presi 

dente de las Cortes E s 
p a ñ o l a s , don E s t e b a n 
B i l b a o h a m a n i f e s t a d o 
a los periodistas que se 
r á convocada s e s i ó n 
p l e n a r i a p a r a e l p r ó x i 
mo d ia 23. S e r á n some
tidos a e l la los proyec
tos de ley que h a n sido 
d ic taminados . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r B i l 
bao que el jueves a las 
doce del m e d i o d í a se 
r e u n i r á l a c o m i s i ó n de 
I n d u s t r i a e n c a r g a d a de 
d i c t a m i n a r e l proyecto 
de ley sobre e n e r g í a 
n u c l e a r . — C i f r a . 

i a u u e i M E z s e a i z s B X S B 
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ün magnífico estudio 
sobre Miranda de Ebro 
E N el pasado año y con motivo de la ce l ebrac ión del 

"Día de la Provincia", obtuvo el galardón dedicado 
al mejor estudio sobre Miranda de Ebro un erudito 

trabajo debido a la pluma del ilustre investigador y pu
blicista b o r g a l é s , don Ismael García Rámi la , a c a d é m i c o 
perpetuo de la "Idst i tución Fernán González" y presiden
te de la Comis ión provincial de Monumentos. 

S i ya no tuv iéramos tantos y tan elocuentes testimo
nios de la fecunda labor de inves t igac ión desarrollada 
por el señor García Rámi la y de que son e sp lénd idos bo
tones de muestra el c ú m u l o de t í tulos editados y el i n 
menso centón de trabajos periodís t icos que ha publicado 
a lo largo de su dilatada labor literaria, be aquí que este 
estudio a que ncs referimos y que con gran acierto acaba 
de editar la D iputac ión provincial —cosa qué , por otra 
parte, nos parece obligada para lo sucesivo—, viene a 
contornear, con especial y meri t í s imo relieve, los precia
dos t í tu los , privilegios, tesoros de Historia y Arte qre en 
esa r ica y progresiva comarca pregonan su glorioso pasa
do y avalan su lisonjero porvenir, cimentado en l a ta l la 
espiritual, intelectual y esforzada de sus hombres y, a la 
vez, en el recio y secular burgalesismo acreditado en mi l 
y mi l ocasiones, con irrefutables pruebas a t r a v é s de in 
n ú m e r o , documentos, aportaciones y nobles actitudes. 

Certero el t í tulo que a su trabajo ha dado el s e ñ o r 
García R á m i l a —"Jirones gloriosos de Casti l la — Miranda 
de Ebro y sus tierras, paradigma de empresas memora
bles"—, he aquí que aún encierra el libro, junto a su ele
vado volor historiográfíco y burgalesista de e l e v a d í s i m o 
c u ñ o , el entrañable y delicado recuerdo que el lema ba
jo el cual el autor quiso presentar su obra al concurso 
—"Carmen"— representa para su finada esposa, que tan 
ejemplarmente supo comprender, alentar, estimular y 
participar en los sacrificios del señor García R á m i l a a l 
servicio de Burgos, en toda su ingente obra h is tor iográ-
fica y de d ivu lgac ión . 

Magníf ico, pues, en todos los órdenes el estudio que 
sobre Miranda ha sido editado por la D iputac ión y en el 
cual su autor patentiza una vez más la admirable recie
dumbre de sus afanes investigadores y el acendrado c a r i 
ñ o hacia Burgos, juntamente con la pulcritud c lás ica de 
su estilo y el incansable temple de su espíri tu, siempre 
decidido a laborar, en plano tan interesante como el 
que con tanto tino cultiva, en la 
e x a l t a c i ó n de Burgos y su provin- | | | ] j | ( j ¡ ] | { £ . £ 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — Durante el día de 
ayei verificaron en el R e 
gistro Civi l las siguientes Ins
cripciones. 

Mac-.nientos. — María Isabel 
Fernández y Ayala, Francisco 
Josó Benito y Mateos, Pedro 
Armando Blanco y Bafiuelos, 
Ana María Diez y Fuente, A n 
gel González y Salazar, M a 
nuel José Gonzá lez y Garc ía , 
María Inmaculada García y 
Espinosa, Pedro Pablo de B e 
nito y Alonso. Francisco Javier 
de Benito y Alonso. Ignacio T a 
blado y Ben i^ , María Luc ía 
Pérez y Mungulra, María L u i 
sa Sánchez y Echepare, F r a n 
cisco Miguel Sanz y Sagredo, 
María Victoria S a n t a m a r í a y 
Mart ín y María Pi lar de la Mo
ta y Nicolás-Correa. 

Matr imonios . — Don Urbano 
González y Gónzález con d o ñ a 
Consuelo Hurtado y Montes, ]my 
a lais once en San .Cosme y S a n 
D a m i á n ; don Miguel Rastri l la 
y Postigo con doña Ovidla C a 
lleja y España, el día 17 a las ' 
12,30 en Nuestra Señora la A n 
tigua; don Ricardo Pérez y Her 
rrero con doña Milagros G i l y 
Ortlz hoy a las 12 en San Cos
me y San Damián . 

' Defunciones. — María Rubia 
Terrados, de Torrepadre. 47 a ñ o s 
Hospital provincial. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . r 
Mart ínez Mata, Plaza de José 
Antonio 12; Castrovlejo. San 
Jul ián 13 y De Abajo, y j l l a r * 
cayo 10. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P lazos y contado. m i m io moto 

CAIDA.—Poco después de las 
once de la m a ñ a n a de ayer i n 
gresó en la Casa de Socorro, 
Odona Torre Martínez, de 74 
años , que habita en la plaza de 
J o s é Antonio, 16, 

Sufre fractura de tercio infe
rior del antebrazo derecho y 
contus ión con hematoma en re
g ión frontal. 

Lesiones que se produjo a l 
sufrir una caída en su domicilio 
y que los facultativos de dicho 
Centro calificaron de pronóst i 
co grave, por lo que d e s p u é s 
de ser atendida conveniente
mente, pasó al hospital provin
cial, en la ambulancia de' la 
Cruz Roja . 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
H E R M A N D A D D E RE'¡ I R A D O S 

D E LOS T R E S E J E R C I T O S 

J U N T A P R O V I N C I A L D E 
B U R G O S . — Por la presidencia 
del .Gobierno se anuncian pla-
i a a vacantes del Cuerpo de 
Porteros, de los Ministerios C i 
viles, para personal de la 
Guardia Civi l , Pol ic ía Armada 
y de Trá i ico y de los Ejércitos 
de Tierra. Mar y Aire, hasta 
la categoría de suboficiales Inr 
clusive. 

A quienes interese, pueden ln -
.formarse en esta Hermandad. 

S E C C I O N F E M E N I N A 

I N T E R E S A N T E C O N F E R E N 
C I A E N L A C A T E D R A A M 
B U L A N T E D E A R A U Z O D E 
M I E L . — E l pasado lunes, tu
vo lugar en la cátedra ambu-
lahte que la Secc ión Femenina 
tiene en Arauzo de Miel una 
Interesante conferencia a car
go de don José María Sanz 
Brlones, comandante de Art i 
llaría, maestro nacional y pu
blicista, que disertó sobre el 
tema " L a educac ión en el am
biente rural". 

E l numeroso público que lle
naba el local, ap laudió su ame
na charla, entablándose a con
t inuac ión un animado coloquio. 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Admi
nistrador de la Pris ión Central, 
a-mlnistrador de la Pr is ión 
Provincial, habilitado general 
de Policía, Antonio Tudanca, 
B a ñ c d Hispano A m e r i c a n o , 
Constantino Barbero. Domingo 
RQjo García, Felipe Guerra C a - . 
rrillo, habilitado distrito fores
tal, habilitado pagador Indus-
tri'. y habilitado Guardia C i 
vil . 

I N F O R M A C I O N S I N D I C A L 

C O N T I N U A N L A S V O T A 
C I O N E S P A R A E L E G I R L O S 
V O C A L E S D E L A S C O M I 
S I O N E S Y P O N E N C I A S D E 
M U T U A L I D A D E S L A B O R A 

L E S . — C o n extraordina
r i a concurrencia, continuaron 
ayer en la C a s a Sindical las 

votaciones para elegir los vo
cales que van a formar parto 
de las nuevas comisiones y po
nencias de Mutualidades L a 
borales. 

Los votantes en las eleccio
nes de ayer, fueron, los voca
les que actualmente constitu
yen las Juntas e c o n ó m i c a s y 
sociales de los Sindicatos pro
vinciales a los que correspon
dió celebrar e lecc ión . A l igual 
que el d ía anterior, las Mesas 
electorales estuvieron presidi
das por jerarquías y mandos 
de la Organizac ión , asistidos 
por funcionarios de la Delega
c ión provincial. 

Desarrolladas las tareas elec
torales y de acuerdo con el 
resultado de los escrutinios, 
fueron elegidos los vocales de 
representac ión e c o n ó m i c a y so
cial de las comisiones y po
nencias de las Mutualidades 
de Q u í m i c a s ; C a j a de Jubi la
c ión y Subsidio Text i l ; Ahorro 
Prev i s ión ; A l i m e n t a c i ó n ; B a n 
ca, Harinera, y Hos te l er ía . 

Entre hoy y m a ñ a n a , queda
r á n elegidos los vocales del 
resto de las Mutualidades. 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E M A D E R A Y C O R C H O 

G R U P O D E A S E R R A D O 
R E S Y A L M A C E N I S T A S D E 
M A J 3 E R A . — P o r considerarlo 
de gran in terés para los en
cuadrados en el Grupo de Ase
rradores y Almacenistas de Ma
dera, tanto con residencia en 
l a capital como en la provin
cia, se convoca a una A s a m 
blea general que t e n d r á lugar 
en el sa lón de actos de la Dele
gac ión provincial de Sindica
tos, él p r ó x i m o día 17 del co
rriente mes a las doce de l a 
m a ñ a n a . 

P o r tratarse de asuntos de 
sumo Interés para esta r a m a 
industrial se ruega a todos su 
m á s puntual asistencia. 

' A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy. Sala 
de lo Civil . — Pleito de mayor 
cuant ía procedente del Juzgado 
de Castrojeriz seguido poV don.. 
Cesárea G i l con don Daniel 

Calvo. 
Pleito de menor cuant ía pro

cedente del Juzgado de M a r -
quina seeuldo por don Clemente 
Inchausu y otros con don F e l i 
c í s imo Quintana. 

incidente procedente del J u z 
gado de Miranda de Ebro se
guido por don Julio S á e n z de 
Euruaga con don Domingo 
Arregul. . 

Incidente procedente del J u z 
gado de Vlllacarrledo seguido 
per don Agustín Echevarría con 
don Manuel Blanco. 

Audiencia provincial. — Ju lr 
c ió oral procedente del J u z 
gado de Vlllarcayo contra 
L . S. B . por el delito de I m 
prudencia, 

Otro procedente del Juzgado 
n ú m e r o 2 de la capital contra 
S. M. del A. por el delito de 
imprudencia. 

Otro procedente del Juzgado 
de Aranda de Duero contra 
J . A. V . por el delito de Im
prudencia. 

L a s m i s a s gregoria
n a s que darár comienzo 
m a ñ a n a , jueves, d í a 16, 
a l a s nueve y m e d i a e n 
l a p a r r o q u i a de L a * 
A n u n c i a c i ó n , a s í como 
el novenar io de r o s a 
rios que en l a m i s m a 
parroqu ia y a l a s ocho 
menos cuar to de l a t a r 
de comiencen ese mis 
m o d í a s e r á n apl icados 
por el eterno descanso 
del a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

Dona Micaela Oóiübz Miguel 
Q u e f a l l e c i ó el d í a 25 

de F e b r e r o pasado 
L A F A M I L I A agra

d e c e r á a sus amis tades 
l a a s i s t enc ia a a lguno 
de dichos actos piado
sos, por lo que les an t i 
c i p a n l a s grac ias . 

E s c u c h e los 
M I E R C O L E S 

y V I E R N E S 
a l a s O N C E de l a 

m a ñ a n a e n 

RADIO POPULAR 
l a e m i s i ó n t i t u l a d a 

U n a gent i leza m á s de 

Boiira 
I N C E N D I O . — Debido, posible 

mente, a una punta dê  c igarri
llo encendida, se dec laró un in 
cendio, a ú l t ima hora de la tar
de de ayer, en la- p lantac ión de 
pinos existente en las ía ldas del 
Cerro de San Miguel, sufriendo 
daños á lgunaé de dichas plan4 
tas; pocas, ya que afortunada
mente corría poco aire y la i n 
t e r v e n c i ó n de los bomberos fue 
inmediata y eficaz. 

SEMILLAS 
A L F A L F A , R E M O L A C H A 

Y H O R T I C O L A S 

íl 
L E S I O N A D O P O R O T R O N I 

ÑO.—Juan Ignacio B o n a c h í a 
Sáez , de diez años , con domici
lio en la calle Vitoria, n ú m e 
ro 105, resu l tó lesionado en un 
brazo, a primera hora de la 
tarde de ayer, al retorcerle el 
brazo otro n iño , en el Instituto. 

-Juan Ignacio, fue asistido en 
la Casa de Socorro, cuyos fa
cultativos le apreciaron fuerte 
contus ión con probable fractura 
de tercio inferior de antebrazo 
i z q u i e r d o , - r e s e r v á n d o s e el pro 
nós t i co . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo do los datos 
recogidos ^yer en el Observator 
rio del Instituto de Enseñanza 
Media: 

B a r ó m e t r a — A las,ocho de 
la m a ñ a n a 691.7; a las dos de 
li tarde. 693,1; a las siete de 
la tarde, 691.6. 

Tetflperatura a m b l e n t e . ^ M á -
xlma 14,0 grados a las 18 ho-

£ 1 Ilustre Colegio Oficia! de Médicos de Burgos, ce
lebrará m a ñ a n a jueves, a las diez de la m a ñ a n a , en l a 
parroquia de San Lesmes Abad, un funeral en sufragio 
del a lma de los s e ñ o r e s m é d i c o s colegiados fallecidos: 

D, Aurelio Pérez Martín 

D. Antonio García López 

D. Gaudioso Martínez Hidalgo 

D. José María Tena Ibarra 

D. Venancio Rodríguez García 
Q. E . P . D , 

Piadoso acto al que se invita a todos los c o m p a ñ e r o s 
y amigos de los finados. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D. Marcelo Alonso Alonso 
( M E D I C O ) 

Fal lec ió el día 15 de A b r i l de 1962 

Q. E . P . D . 
Sus hermanos, d o ñ a Florentina, d o ñ a Jesusa, d o ñ a María 
del Rosario, don Manuel (Médico) y doña Purif icación, 

sobrinos, primos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus 

oraciones y la asistencia a alguna de las misas que en su
fragio de su alma se ce lebrarán hoy, miérco les , día 15, a 
las 7, 7,30 y 8 en el Carmen; a las 8, 8,30, 9 y 10 en la 
Merced. 

Por lo que les anticipan las m á s expresivas gracias. 
Burgos, 15 de A b r i l de 1964 

ras; m í n i m a 4,6 grados a las 
5,30 horas. 

D irecc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
n a ñ a n a , calma; a las dos de 
la tarde, E — 5,6 k i lómetros; 
a las siete de la tarde, E — 14,4 
ki lómetros . 

Humedad, 70 por ciento. 

V U E L C O D E U N A U T O M O 
V I L . — E n Soncillo, el a u t o m ó 
vil matr ícula SS-46.183 que con
ducía el joven Manuel Angel 
Alvarez, de 18 años , vecino de 
Elbar. - pat inó ál tornar una 
curva y dio una vuelta de cam
pana, pese a lo cual salieron 
Ilesos el chófer y su ayudante 
y paisano Jesús Arnáiz Peña . 
E l turismo presenta abolladu
r a s de escasa importancia. 

Cocinas butano 
O L L A S P R E S I O N 

RADIOLANDIA 
\ C a r d e n a l S e g u r a , 9 

G R A T I T U D . — Don Manuel 
A l i j a Fernández , esposa, hijos y 
además familia de doña Tomasa 
F e r n á n d e z Esteban, reciente
mente fallecida, agradecen por 
medio deestas l íneas a cuantas 
personas les han testimoniado 
su p é s a m e , asistido a las honras 
f ú n e b r e s y funeral celebrados 
en sufragio del alma de la fina 
da. 

: C E N T R O S D O C E N T E S R E 
C O N O C I D O S . — E n virtud de 
decretos que publica el "Bo
le t ín Oficial del Estado" en su 
n ú m e r o correspondiente al k i -
nes ú l t imo, se clasifica como 
reconocido de grado superior' 
el Colegio de E n s e ñ a n z a Me
dia no oficial, femenino, "Sa 
grada Famil ia", de Miranda de 
Ebro y de grado elemental el 
de Enseñanza Medlá ho oficial 
"Reverendas Madres Franc i sca 
nas de Montpelllcr", de . B u r 
gos. 

de Naves. Patentadas. M á s bar 
ratas incluso que de h o r m i g ó n . 
J A L A , S. A . — S. A g u s t í n , Z 

T e l é f o n o 1788. — Segovia. 

D e n t r o 

m 

Designación de una comisión 
de la de Servicios Técnicos 
para estudio de infraestructura 
en las zonas de tendencia 
más acusadamente industrial 

E l p l a n p r o v i n c i a l d e c o o p e r a c i ó n 

i m p o r t a 1 1 . 5 2 3 . 0 3 1 , 1 0 p e s e t a s 

C O c 

Del D I A R I O D E B U R G O S c 
pendiente al sábado,. 14 4 e \ 

de 1934 

H A quedado ultimado definitiva 
mente el cartel de la corritjg 
de toros que se celebrará c 1 
cuatro toros de Pérez Tabet 
ñ e r o y otros cuatro de Arig0so 
para los diestros Vicente Ba 
rrera, Manuel Mej ías (Bienve 
nida), Fernando Domíhgue2 
Curro Caro. 

E n e l G o b i e r n o c iv i l y b a 
j o l a p r e s i d e n c i a del E x c m o . 
S r . G o b e r n a d o r c e l e b r ó re
u n i ó n a y e r l a C o m i s i ó n pro
v i n c i a l de Serv ic ios T é c n i c o s 
a d o p t á n d o s e , en tre otros, los 
s iguientes acuerdos : 

D e s i g n a r u n a C o m i s i ó n 
cons t i tu ida por e l gerente del 
Po lo de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l 

Kefoianilail lie í h o é o M s s 
de M í o s de Reptes 
de Sorgos 

Viacrucis penitencial 
en Montejurra 

Se pone t-i conocimiento de 
todos los miembros de la Her
mandad, tradlclonallstas, sim
patizantes y públ ico en gene
ral, que deseen acudir y to
mar parte en estos actos gran
diosos que anualmente se ce
lebran en esta Sania M o n t a ñ a 
de Montejurra, pueden efectuar 
su inscripción en "Muebles L a -
ra". Avenida del General í s imo, 
6 o en el domicilio social de 
la Hermandad, Pasaje de la 
Flora, 11, de 8,30 a 10 de la 
tarde, antes del día 24 del ac
tual, fecha1 en que quedará ce
rrada dicha inscripción. 

Este acto servirá de homena
je de los ex-comba tientes de 
la Cruzada Española al glorioso 
Ejérci to español, en el 25 ani 
versario de Pa -. 

Acude a Montejurra y verás 
c ó m o aman y sirven a España 
los ex-combat'entes tradlclona
llstas. 

L e a Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

y representantes t é c n i c o s del 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o de l a 
cap i ta l , E x c m a . D i p u t a c i ó n 
prov inc ia l , J e f a t u r a de O b r a s 
P ú b l i c a s y C o n f e d e r a c i ó n H i 
d r o g r á f i c a de l Duero , a l ob
je to de p u n t u a l i z a r c u a n t o se 
refiere a i n f r a e s t r u c t u r a e n 
l a s zonas de t e n d e n c i a m á s 
a c u s a d a a l m o n t a j e de in
dustr ias y r e c a b a r de l a s u 
per ior idad l a a s i s t e n c i a en 
cuanto procediere. 

Se dio conoc imiento del es
cr i to que l a C a j a de A h o r r o s 
y Monte de P i e d a d de l C í r c u 
lo C a t ó l i c o de Obreros de 
B u r g o s dirige a l pres idente 
de l a C o m i s i ó n , poniendo a 
d i s p o s i c i ó n del o rg a n i s m o 
per t inente l a c a n t i d a d d e 
h a s t a c i n c u e n t a mi l lones de 
pesetas, a l objeto de colabo
r a r con c u a n t o se refiere a 
a d q u i s i c i ó n de terrenos pre
cisos p a r a l a u b i c a c i ó n de 
i n d u s t r i a s , a c o r d á n d o s e esti
m a r d i c h a o fer ta p a r a que, 
por e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
de l a c a p i t a l y l a G e r e n c i a 
de l Polo de P r o m o c i ó n se 
p u n t u a l i c e n los extremos p a 
r a l a u t i l i z a c i ó n de- d i c h a 
oferta, h a c i é n d o s e c o n s t a r e n 
a c t a e l agradec imiento de í a 
C o m i s i ó n a l a c i t a d a E n t i 
dad , d á n d o l e t r a s l a d o de di
cho acuerdo 

L a C o m i s i ó n c o n o c i ó e l 
p l a n b i e n a l de C o o p e r a c i ó n 
p r o v i n c i a l 1964-65 que a l a 
m i s m a somete l a E x ó m a , D i 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l por u n 
importe de 11.523.031,10 de 
pesetas , á c o r d á n d o s é infor
m a r l o favorab lemente p a r a 
ser elevado a l a S u p e r i o r i 
d a d . 

C o n s u m i d o el t u r n o de rue
gos y preguntas , se l e v a n t ó 
l a s e s i ó n . 

L O Q U E N O S E V E " 

e x p e r i e n c i a 

i n t e r n a c i o n a l 

La diferencia entre una marea y una Gran 
Marca se nota también en «'lo que no se ve'» 

H á t f u n a F A R p a r a c a d a q u s í o , u 
a s u j u s t o p r e c i o . 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O P A R A B U R G O S Y S U P R O V I N C I A : 

c e n a d o F a l a t w s . $ Á . 
C d í e M e r c e d ! , n.<» 5 - T e l . 4 7 0 0 - B u r g o s 

Representante 
A l a v a , R i o j a y Burgos , intro 
ducido en c o r s e t e r í a s mayor 
deta l l se prec i sa . Solicitud 
c o n ampl ios detal les rutas ] 
c a s a s que representa .para fá". 
b r i c a c o r s e t e r í a y trajes ^ 
b a ñ o a l n ú m . 1.008, P U B i i 
C I D A D P R E G O N . Apartad 
789. B i lbao . 

HOY 
sen s; 
m m o 

* * 

R e c u r r í a n a í a v i o 

l e n c i a p a r a d e f e n 

d e r s e d e s u m i e d o 

a í a v i d a 

I C a l i t i G c i c i ú n 
m o i a l ( l e | 
c s p c c l c l c u l n s | 

C O L I S E O , — "Prohibí- !¡| 
do enamorarse" (3) y ¡* 
"Marcado por el odio" ^ 
13 R ) : f 

A V E N I D A . — " E l gran |¡| 
:3uego" (3 R ) . 

CORDON.—"55 días en |¡| 
P e k í n " (2). | 

G , T E A T R O . — "Pro- | 
metidas sin novio" (s. c.) 

C a l a t r a v a s : " R a p t o | 
e n H a m b u r g o " (s. c.)« 

A s t ó r i a . — "Pacto <3e 
s ü e n c i o " (3) y " E l tes
tamento del D r . Mabu-
se" (3 ) . 

R E X , - - Detective con 
faldas" (3) y "Cruce de ^ 
destinos" (3). .¡< 

G O Y A . — " E l profesor * 
chiflado'; (2). 

^ C O N S U L A D O . — «Los í 
jóvenes sa lvajes» (3 R ) | 

1, n iños; 2, mayores | 
14 anos; 3, mayores de 
18 años; 3 R / mayores d« 
18 años , con reparos y 4' 
STavementc peligrosa. 
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E l G o b i e r n o h o l a n d é s r e c h a z a 

t o d a r e s p o n s a b i l i d a d p o r l a 

c o n d u c t a d e l a P r i n c e s a I r e n e 

Cuente) con el total apoyo del Pailamento 
Recomienda la Cama 
a la futura boda de I 

L a H a y a . — E l p r i m e r m i 
nistro de H o l a n d a , V í c t o r 
táarijnen, h a obtenido u n vo-
+Q de conf ianza de l P a r l a 
mento c o n m a y o r í a abso luta 
oue apoya s u d e c i s i ó n de n o 
aceptar responsabi l idad a l 
guna ''por las fu turas p a l a 
bras y acciones" de l a P r i n c e 
sa Irene . 

Todos los part idos p o l í t i c o s 
representados en los c iento 
c incuenta e s c a ñ o s de l P a r l a 
mento, p r e s t a r o n s u to ta l 
apoyo a l G o b i e r n o e n u n a 
d r a m á t i c a s e s i ó n que d u r ó 
noventa m i n u t o s . 

Es to s igni f ica que e l P a r l a 
mento r e s p a l d a a l Gobierno 
en s u desentendimiento de 
todo lo que l a P r i n c e s a I r e 
ne, de 24 a ñ o s de edad, pue
da hacer y decir , l a c u a l , a 
pesar de todo, sigue s iendo l a 
segunda p e r s o n a en l a suce
s i ó n a l T r o n o de H o l a n d a , 
has ta que c o n t r a i g a m a t r i 
monio c o n don C a r l o s Hugo 
de B o r b ó n P a r m a . 

L a C á m a r a b a j a a p o y a 
t a m b i é n a l Gobierno e n re
comendar: 

l A - Q u e l a R e i n a J u l i a r i a 
no d e b e r í a a s i s t i r a l a bodá, 
de s u h i j a l a P r i n c e s a I r e n e 
con d o n C a r l o s Hugo d e B o r 
b ó n P a r m a . 

2.—Que e l Gob ierno debe 
insist ir e n que l a R e i n a J u 
l iana y l a P r i n c e s a heredera 
del T r o n o , B e a t r i z , regresen 
por separado de s u v i s i ta ofi
c ia l a M é j i c o . 

L o s dos part idos protestan* 
tes que f o r m a n e l Gobierno 
de c o a l i c i ó n , a s í como el 
partido l a b o r i s t a de l a oposi
c ión , h a n pedido a l G o b i e r n o 
ciertas a c l a r a c i o n e s de c ó m o 
pudo l a P r i n c e s a I r e n e con
seguir a u d i e n c i a de S; S . e l 
P a p a P a u l o V I e l 6 de Abr i l , 
sin e s tar a c o m p a ñ a d a de sus 
padres, de l Gobierno , o de l a 
e m b a j a d a de H o l a n d a e n R o 
ma, que d e b í a de h a b e r sido 
in formada de a n t e m a n o . 

A l t e r m i n a r e l debate, e l 
primer m i n i s t r o a n u n c i ó que, 
la P r i n c e s a B e a t r i z , h e r e d e r a 
del T r o n o de H o l a n d a , v i s i t a 
rá l a c i u d a d de O t t a w a a 
donde i r á d irec tamente des
de M é j i c o , y que r e g r e s a r á a 
L a H a y a u n d í a d e s p u é s de 
hacerlo l a R e i n a J u l i a n a y 
el P r í n c i p e B e r n a r d o . 

M a r i j n é i v d e c l a r ó t a m b i é n 
que se h a b í a consul tado a 

ra que la Reina no asista 
rene con Carlos Hugo 

u n c o m i t é compuesto de dos 
veterano^ p o l í t i c o s , p a r a que 
este a d v i e r t a a l Gobierno 
a c e r c a de s u s responsabi l ida
des por l a c o n d u c t a de los 
m i e m b r o s de l a F a m ü i a R e a l . 

E l p r i m e r m i n i s t r o a n u n 
c i ó , a d e m á s , que, se consu l 
t a r á a l P a r l a m e n t o sobre las 
r e v i s iones const i tuc ionales 
que p u e d a n hacerse con vis
t a s a u n a posible r e p e t i c i ó n 
de l "caso de l a P r i n c e s a 
I r e n e " . 

C o n t e s t a n d o a v a r i a s pre
g u n t a s sobre l a a u d i e n c i a 

que e l P a p a P a u l o V I conce
d i ó rec i entemente a l a P r i n 
cesa I r e n e y a d o n C a r l o s 
H u g o de B o r b ó n P a r m a . Me-
r i j n e n d i jo que l a P r i n c e s a 
n o i n f o r m ó de e l l a n i a sus 
p a d r e s n i a l G o b i e r n o . 

MOTOR 

P E R K I N S 
P a r a l a a g r i c u l t u r a 

VIAJES 1964 
Cruceros en el «Monte Umbe» 

" M A R E N O S T R U M " : S a l i d a e l 3 de Agosto ( M e d i t e r r á n e o y 
T i e r r a S a n t a ) 20 d í a s de v ia je . 

" N E P T U N O " : S a l i d a el 24 Agosto ( M e d i t e r r á n e o ) , 20 d í a s 
de v i a j e . 4 

VIAJES EN AUTOPULLMAN 
L I S B O A Y F A T I M A (7 d í a s ) . — S a l i d a s : M a y o 

11, J u l i o 11, Sept iembre 11 P t a s . 4.050 
P A R I S Y L O U R D E S (11 d í a s ) . — S a l i d a s : Agos

to 1 • . . . . . . P t a s . 6.150" 
P A R I S Y L O U R D E S (11 d í a s ) . — S a l i d a s : A b r i l 

18, M a y o 2, J u n i o 27, J u l i o 11, Agosto 15 y 29, 
O c t u b r e 3 Sept iembre 6 P t a s . 6.700 

N O R T E D E E S P A Ñ A Y P O R T U G A L (15 d í a s ) . — 
S a l i d a s : Ju l io 15, Agosto, 16 P t a s . 9.300 

L O N D R E S Y P A R I S (16 d í a s ) . — S a l i d a : Agosto 7 P t a s . 12.000 
E U R O P A (19 d í a s ) . — S a ü d a : Ju l i o 14 . . . . . . . . . P t a s . 12.400 
C I R C U I T O E U R O P E O (19 d í a s ) . — S a l i d a s : J u 

n io 30, Agosto 4 y 25 . . . P t a s . 13.750 
G R A N C I R C U I T O D E I T A L I A (25 d í a s ) . — S a l i 

d a s : M a y o 8, J u n i o 26, J u l i o 10, Agosto 7 y 28, 
Sept i embre 18 . . . . . . P t a s . 18.100 

S U I Z A Y A U S T R I A (27 d í a s ) . — S a l i d a : Agosto 7 P t a s . 18.500 
S U I Z A Y A U S T R I A : (27 d í a s ) . — S a l i d a : Ju l i o 31 P t a s . 19.950 
C I R C U I T O I N G L A T E R R A Y E S C O C I A (26 d í a s ) 

S a l i d a : J u l i o 31 P t a s . 22.700 
G R A N C I R C U I T O E U R O P E O (31 d í a s ) . — S a l i d í i : 

J u l i o 20 P t a s . 24.600 
I T A L I A - G R E C I A (32 d í a s . — S a l i d a : J u l i o 31 . . . P t a s . 30.500 
C A P I T A L E S N O R D I C A S (14 d í a s ) . — S a l i d a s : 

J u n i o 14 y 21, Ju l i o 5, 12 y 19, Agosto 2 y 9 P t a s . 34.350 
S U E C I A , N O R U E G A Y S O L D E M E D I A N O C H E 

(15 d í a s ) . — S a l i d a s : J u n i o 25 y J u n i o 10 — P t a s . 41.940 

Grandes viajes trasatlánticos 
A E S T A D O S U N I D O S Y F E R I A M U N D I A L D E 

N U E V A Y O R K e n e l t r a s a t l á n t i c o " C O N S -
T I T U T I O N " (35 d í a s ) . — S a ü d a : J u U o 31 P t a s . 65.966 

So l i c i t en l a i n f o r m a c i ó n de estos v i a j e s e n 

El \W\ W 
a Bfligos el um 
m\ 

S e g ú n nuestros infor
mes, e l lunes p r ó x i m o 
l l egará a nuestra c i i a d 
el nuevo capi tán general 
de l a Sexta reg ión , te
niente general Marcide 
Odriozola. 

S u toma de p o s e s i ó n 
del mando de la r e g i ó n 
se ajustará a las normas 
tradicionales. 

Nacen trillizas 
en un solo parto 

El paire es qd úm de Utos 

Bornes de lizcaya 
Bilbao. — E n la Residencia 

sanitaria "Enrique Sotomayor", 
de CA ""es ha dado a luz tres 
n i ñ a s en un solo parto, doña 
Antonia Caminero Sevilla, de 
33 años , casada con don Manuel 
í i m a z o Tejada, que trabaja 
como obrero en Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Este matrlrqonlo vive en Ses-
tao y tiene a d e m á s dos hijos, 
un n i ñ o de 9 a ñ o s y una n iña 

'4e cinco. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
coro del seminario, que c a n t ó 
el responso final, el i é r e t r o fue 
depositado en una tumba en la 
capilla de Nuestra S e ñ o r a de 

n mmm miiim mm 
Paseo del E s A i 

w. 
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| M a d r i d . — D u r a n t e l a * 
j»Í n o c h e p a s a d a se r e g í s - | 
ai t r a r o n prec ip i tac iones x 
ijl d é b i l e s e n G a l i c i a , eos- | 
* t a c a n t á b r i c a , y p u n t o s * 
§ de l a c a b e c e r a del E b r o . | 
H D u r a n t e e l d í a de h o y « 
ítl l a s prec ip i tac iones se w 
* h a n l i m i t a d o a l a c o s t a |« 

| b e c e r a de l E b r o . L a s \ 
t e m p e r a t u r a s h a n se - ^ 

^ guido a u m e n t a n d o , y l a '* 
nubos idad h a s ido de $ 
e v o l u c i ó n d i u r n a e n l a s jji 
c u e n c a s de l D u e r o y m 

e n é l I 
w. 

*[ cos ta c a n t á b r i c a y a l -
* to E b r o , donde p u e d e n ¡ 

r e g i s t r a r s e p r e c i p i t a -
W. c i enes d é b i l e s a i s l a d a s . $ 

T a j o , y e s c a s a 

P r e d i c c i ó n p a r a e l % 
d í a 15: N u b o s i d a d 

| r é g i m e n de t e m p e r a t u - * 
r a s a l t a s e n g e n e r a l . ai 

| L a s t e m p e r a t u r a s de $ 
% M a d r i d h a n sido de 21,2 | 

grados f á l a s 15 y d e | 
* 9,2 -grados a las se is . * 
| L a s e x t r e m a s de E s - $ 
H p a ñ a h a n c o r r e s p o n d í - I 
| « . do a M u r c i a c o n 29 g r a -
'* dos y a S o r i a c o n 3 * 
| grados . — C i f r a . ' 

l a c o m o d i d a d e s t á e n l o s m u e l l e s 

l a g a r a n t í a e s t á 

e n 

C O M O D O 
M u e l l e s e n t r e l o z a d o t s in nudos . 

P R A C T I C O 
t a p i z a d o d e s m e n t o b l e , l a v a b l e c o m o u n a 
s á b a n a . 
• C O N O M I C O 
C a l i d a d e x t r a . A c a b a d o d e a r t e s a n í a a l p r e 
cio m á s ¡ u s t o 

V k r p b c t o 
D o b l e cos ido . A m o r t i g u a d o r a n t i o l é r g i c o . 
A g u a t a d o s con l a n a y a l g o d ó n p u r o c a r 
d a d a 

A S I K S F L E X R - S 9 

GARANTIA OE CALIDAD 

P E R F E C T O D E B O R D E A B O R D E 

r r t A n d * 
• n l a a s i s t e n c i a 

e n t o d a 7 . 0 0 0 d i s t r i b u i d o r e s 
e n t o d o l u g a r . FLEX 

L 
Covadonga, en l a Catedral de 
Oviedo, por expresa d i spos ic ión 
del finado. 

E n e l palacio episcopal se r e 
ciben telegramas de p é s a m e de 
distintos lugares de España , fi
gurando entre ellos uno de la 
Casa c iv i l de S u Excelencia el 
Jefe del Estado. 

L a Prensa provincial dedica 
gran espacio a. la desapar ic ión 
del ilustre fallecido y pone de 
relieve las distintas obras rea
lizadas du-ante el d e s e m p e ñ o 
de su sagrada mis ión en esta 
provinc'a. 
L L E G A E L M I N I S T R O D E 

C O M E R C I O " D E M A L I 
Madrid.—Ha llegado, v í a a é 

rea, el ministro , de Comercio de 
Malí , Hamaciren Dore, que in
vitado poi e l ministro español , 
s e ñ o r Ullastres, p e r m a n e c e r á en 
esta capital hasta el p r ó x i m o 
d í a 18.—Cifra. 
E L C A R D E N A L L A R R A O N A 

E N M A D R I D 
Madrid —De Barcelona y por 

v í a a é r e a h a llegado el Carde
n a l Larraona , prefecto de la S a 
grada C o n g r e g a c i ó n de Ritos. 
H O M E N A J E 

B a r c e l o n a . — E í embajador de 
Fi l ip inas en E s p a ñ a , s e ñ o r Oue-
rrero, ha sido objeto de un ho
menaje por los estudiantes his
panoamericanos y filipinos de 
toda E s p a ñ a en el evocador es
cenario de l a reproducc ión de 
l a nao < olombina « S a n t a M a 
ría», surta en el muelle de l a 
Puer ta de l a F a z . 

L e fue entregado u n expre
sivo diploma por haber sido dis
tinguido con el premio «Zobel 
de Aya la» a l a mejor obra lite
r a r i a escrita en 1963 por un fi
lipino. 

M a ñ a n a , el señor Guerrero 
o c u p a r á l a tribuna del Ateneo 
barce lonés para desarrollar su 
anunciada conferencia s o b r e 
« R e c e l o y anhelo. E l castellano 
en Fi l ipinas».—Cifra. 
F R A G A I R I B A R N E E N T R E G A 

L O S P R E M I O S 
'i " E S P A Ñ A 64" 
' M a d r i d . — E l ministro de I n 
f o r m a c i ó n y Turismo, ha presi
dido esta noche la entrega de 
los premios nacionales de L i t e 
ra tura y los de Prensa, Radio y 
T e l e v i s i ó n "España 64" ( X X V 
a ñ o s Je paz) , en el Club Inter
nacional de Prensa. Asistieron 
log directores generales de I n 
formac ión , y de Prensa, subdi
rector general de Prensa, direc
tor general de R a d i o d i f u s i ó n y 
Te lev i s ión , y otras personali
dades. 

L a m a y o r g a r a n t í a e n 

M O I O R E S 

P E R K I N S 

EVITE SER 
SANCIONADO 

Instalando en l a porter ía de sn 
domicilio e I correspondiente 
casillero. B U Z O N E S B A S A N T á 
ofrece la mejor calidad a l pre 
c i ó m á s bajo. 

R e p r e s é n t a t e en exclusive 

para Burgos y provincia: >n 
Francisco Jav ier Palacios Asen-
jo. Merced n ú m e r o 5. T e l é f o n o 
4702. — B U R G O S 

ps va a 
JJaí 

E n G a m o n a I y e n l a 

z o n a d e l o s V a d i l í o s 

S e g ú n rumores, dignos de cré 
dito, a la nueva sala cinema
tográf ica que v a a construirsa 
en los Vadillos, por una So
ciedad inmobiliaria y cuyo pro
yecto y a adelantamos . a nues
tros lectores, .va a seguir tam
b i é n la erecc ión de otra sala 
de p r o y e c c i ó n c inematográf ica 
en el mismo populoso sector. 

E l nuevo "Cine" será cons
truido p o r la e m p r e s a 
" A . G . E . S. A." que asimismo 
proyecta levantar inmediata 
mente otro en Gamonal con câ  
pacidad de 1.200 localidades, en 
u n edificio de 12 a 14 plantas, 
Ocupará la planta baja y se dis
tr ibuirá en patio r'e butacas y 
principal. Dicha empresa ha 
adquirido y a los terrenos en la 
margen derecha de la carretera, 
de Irún. E l inmueble tendrá la 
fachada orientada a la carretera 
y dando vista a las construc
ciones de las mi1 viviendas de 
" E D I S A " . 

L a parte posterior del edificio 
l indará con el punto de arran
que del camino que conduce a 
Capiscol. 

Asimismo, de la mejor fuente, 
sabemos que l a empresa de los 
Cines «Goya» y «Consulado» se 
propone acometer muy pronto 
l a c o n s t r u c c i ó n de una nueva y 
moderna sala, t a m b i é n en la 
zona de Gamonal, con una ca
pacidad de 1.400 butacas en una 
sola planta. 

E x á m e n e s d e l o s . 

C u r s o s d e B a c h i l l e r a t o 

r a d i o f ó n i c o 

Se celebrarán en Junio 
y Septiembre en convo

catoria de alumnos libres 
Madrid, — Los e x á m e n e s de 

fin de curso para los .alumnos 
de los tipos A y B del B a 
chillerato por Radio y Televi
s ión se celebrarán e ú dos con
vocatorias especiales, una en 
el mes de Junio y, otra en la 
segunda quincena del mes de 
Septiembre. Los alumnos del 
tipo C se incorporarán a las 
convoeaterias normales estable
cida para los alumnos de en
señanza libre. Cada convocato-
r i a comprenderá llamamientos 
independientes para los alum
nos de uno y otro sexo, así 
como para los comprendidos 
en las edades de diez a catorce 
a ñ o s y de quince en adelante. 

L a s fechas de cada convoca
toria, así como el orden de los 
exámenes , serán determinados 
pe: el director . de cada ins
tituto. . 

e l 

I t o t i p i l ! < 
U n tribunal especial de los 

Estados Unidos ha llegado a un 
veredicto en el problema sani
tario m á s candente del siglo. E l 
informe sobre el hábi to de fu
mar y la salud debía dirimir de 
una vez para siempre la contro
versia suscitada en torno al c i 
garrillo. 

L e a en S E L E C C I O N E S de 
A b r i l el desarrollo de este apa
sionante proceso cuya conclu
s ión definitiva fue de que "el 
háb i to de fumar cigarrillos en
cierra un peligro para la salud 
lo bastante grave para justificar 
que se tomen medidas adecua
das para ponerle remedio". 

¿Cuál fue la reacc ión de las 
grandes industrias tabacaleras? 
Es te gigantesco pleito ha dado 
lugar a un fascinante art ículo 
en el ejemplar de A b r i l de la 
m á s le ída de todas las revistas: 
S E L E C C I O N E S . ¡Adquiérala en 
su puesto de venta habitual! 

B s p a f t a g a r a n t í s 

Todos los jueves a las 8.30 de la tarde, en Radio Castilla «ÉL ENIGMA FLEX», uní 
amable desafío a su inaenio.Le interesa escucharlo. Hay algo importante para usted' 

B a n c o d e F o m e n t o 
« i GiEBAl O E M I l 

E l Consejo de Admin i s t rac ión , de conformidad con lo estable
cido en el art ículo 31 de los Estatutos, ha acordado convocar 
J u n t a General Ordinaria de s e ñ o r e s accionistas para el lunes, 
día 11 de Mayo p r ó x i m o , a las dieciocho horas, en el s a l ó n de ac
tos de: Banco Central (Madrid, calle Barquillo, 4), en primera 
convocatoria y, en su caso, para el día siguiente, 1Z de Mayo, en 
el mismo lugar y a l a misma hora, en segunda convocatoria. 

E l Orden del día será el siguiente: 
L9 E x a m e n y aprobación, s i procede, de la Memoria, Balance 

y Cuertas de Pérdidas y Ganancias del ejercicio cerrado en 31 
de Diciembre de 1963, as í como de l a g e s t i ó n del Consejo de A d 
min i st ración. 

2.? Nombramiento de accionistas Censores de cuentas para 
el ejercicio de 1964. 

Tendrán derecho a concurrir a la Junta los s eñores accionis
tas que posean veinte o más acciones, inscritas con cinco días de 
ante lac ión , por lo menos, a la fecha de la ses ión, y que oportu
namente obtengan la correspondiente tarjeta de asistencia. Los 
titulares de menos de veinte acciones podrán agruparse hasta 
reunir dicho n ú m e r o y conferir su representac ión a cualquiera 
de ellos o a otros accionistas con derecho personal de asistencia 
a la Junta. 

L a s necesarias tarjetas de asistencia h a b r á n de solicitarse has
ta cinco d ías antes de ia reun ión en las oficinas centrales de este 
Banco de Fomento (Carrera de San Jerón imo , 27 y Zorril la, 2, 
Madrid) , el que para facilitar el cumplimiento del t rámite se di 
rige directamente a todos los s e ñ o r e s accionistas. 

Madrid, 10 de A b r i l de 1961 
E L C O N S E J O D E A D M L N i a l K A C I O N * 

E n e ! a n u n c i o d e l a p i n t u r a 

K e m - l a t e x a p a r e c i d o e l d í a 2 e n 

e s t e d i a r i o s e d e c i a e r r ó n e a m e n t e : 

d o s b o t e s , l l e n o s h a s t a e l 

b o r d e , c o n t i e n e n k i l o s n o l i t r o s : m á s 

c a n t i d a d ^ . 

L o q u e d e b e r l a d e c i r e s : 

«Los botes/ l l e n o s 
hasta el borde, contienen 
l i t r o s no k i l o s : más 
cantidad». 

Querella que 
concluye a tiros 

L a Paz.—Los dirigentes sin
dicales Fel ipe Flores y Artro 
Loayza, por motivos pol í t icos , 
han entablado una querella : ite 
las puertas del Ministerio de 
Agriqultura qüe ha terminado 
a tiros entre ambos, causándose 
l a muerte mutuamente. 

l i i i 

í 

2,15: 
2,17: 
2,30: 
3.00: 
3,20: 

3,30: 
3,40: 

4,00: 
6,00: 
6,30: 
7,00: 
7,30: 
7,33: 

8,00: 
8,30: 

8,40: 
8,55: 

9,00: 
9.30: 
9.45: 
9,55: 

10,00: 

11,00: 

12.00: 
1 ,̂20: 

Avance de Telediarlo. 
Pr imera .páginá. 
Cinepanorama. 
Telediario. 
Punto de vista: Pollti 
ca nacional. 
P a r a vosotras. 
L a s dos vidas de Mar 
cela. (Capitulo I I I ) . 
A media voz. 
Academia T V . 
S u Alteza, el niño. 
Universidad T V . 
Avance de Telediarlo. 
E l padre de la novia 
L a Duquesa. 
Biograf ía del ayér . 
Dibujas animados: Por 
peye. 
Fiesta brava. 
Mundo ligero: Con pan 
y vino se anda el ca
mino. 
Historias de mi barrio. 
Telediario. • 
E l tiempo. 
Marcando el compás . 
Rompeolas: Elegía por 
un bibliógilo. 
Primera fila: Con ta v i 
da del o tra 
Telediarlo. 
E l programa de m a ñ a 
na, medianoche y cierre. 

Doa ton l o t i v o d i l a f e r í i 
H i a i de Hueva M 
! el Bla M i a i del Sello 
Madrid. — Con la denomlna-í 

clon serie ' F e r i a Mundial 19 
Nueva Y o r k 1964-65", se pro
cederá por la Fábr ica Nacional 
d j Moneda y Timbre a la ela-
borec ión de una serie de cinco 
valores de sellos de Correosi 
que recuen e la part ic ipac ión de 
España en esta m a n i f e s t a c i ó n 
mundial. E n tódos ellos figura
rá el s ímbolo de la Expos i c ión 
y el representativo del pabe-í 
l lón español, consistente en una 
granada. Los indicados sellos 
se ponefrán en c irculac ión e l 
día 23 de A b r i l 

Asimismo con la d e n o m i n a c i ó n 
del ^Día Mundial del Sello 1964,Í 
se pondrán en c irculac ión t r é i 
valores de sello el día 6 de 'Má-í 
yo próx imo. S i m b ó l i c a m e n t e se 
representará a la Filatel ia pon 
medio dé una compos ic ión a le i 
gorica. 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

RADIO T E L E V I S I O N 

T o r a , t o r a , t o r a 
L a a u r o r a de l d í a 7 de Dfc 

c i e m b r é de 1941 d e j ó a l d e s 
cubierto u n d í a de excepc io 
n a l esplendor p a r a H a w a i * 
C u a n d o e l c o m a n d a n t e de l a 
p r i m e r a o leada de a taque j a 
p o n é s v i o que sus av iones vo
l a b a n sobre los barcos d e l a 
A r m a d a n o r t e a m e r i c a n a 
(dormidos a ú n e n P e a r l H a r -
bour b a j o e l so l de l a m a ñ a 
n a ) , t r a n s m i t i ó p o r r a d i o a 
sus por taav iones l a s p a l a b r a s 
¡ T O R A , T O R A , T O R A ! ( T i 
gre, T i g r e , T i g r e ) , c l a v e c o n 
v e n i d a p a r a a v i s a r que l a 
sorpresa h a b í a s ido c o m p l e 
t a . 

E l caos y l a d e s t r u c c i ó n w 
sucedieron d e s p u é s . L a con
d e n s a c i ó n del l ibro que r e l a 
t a ta les hechos n a r r a d o s por 
sus propios protagoni s tas 5 
que const i tuye u n f a s c i n a d o r 
documento h i s t ó r i c o viene 
contenido en el e i e m n l a r de 
S E L E C C I O N E S de A b r i l , i Ad
qu iera h o y m i s m o s u e j em-
p a r ! E s t e y j m u c h o s intere
santes t r a b a j o s m á s , f o r m a n 
el s u m a r i o de l a m á s l e í d a d e 
todas l a s rev i s tas d e l m u n d o . 

i 
£ 1 p r e f e r i d o d a t o d o S 
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BELGICA 

La maqor q ma's moderna 
lavadoras automáticas 
de Europa presenta la 

L a l a v a d o r a 1 0 0 x 1 0 0 a u t o m á t i c a . E n M i l á n s e f a 
b r i c a n 2 . 0 0 0 l a v a d o r a s d i a r i a s q u e s e d i s t r i b u 
y e n a t o d a E u r o p a . E l g r a n é x i t o d e e s t a s v e n t a s 
s e d e b e a l a u t o m a t i s m o t o t a l d e e s t a l a v a d o r a 
y a s u s u s p e n s i ó n e x c e p c i o n a l . A e l l o s e u n e 
l a e l e g a n c i a d e l a l í n e a i t a l i a n a . 

• C a r g a e l a g u a h a s t a e l n i v e l a d e c u a d o 
• L a c a l i e n t a a l a t e m p e r a t u r a n e c e s a r i a 
• L a v a e n d o s d i r e c c i o n e s 
• O c h o p r o g r a m a s d e l a v a d o s e g ú n e l t i p o d e 

r o p a 
• D e s c a r g a e l a g u a 
• E n j u a g a c u a t r o v e c e s c o n a g u a l i m p i a 
• C e n t r i f u g a 

• D e j a l a r o p a . a p u n t o d e p l a n c h a 

L a c a l i d a d s u p e r a a l p r e c i o 

L W i ^ ? 3 . d e , t a , i a y D i s t r i b u i d a p o r 
S A A F f a b r i c a n t e d e l a s n e v e r a s A L A S K A 
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EXEQUIAS POR GOYA EN SAN ANTONIO DE IA FLORIDA 
S e c e l e b r a n e l 1 6 d e A b r i l 

d e c a d a a ñ o , a n i v e r s a r i o 

d e s u m u e r t e 

l o s h u e s o s d e l g e n i a l p i n t o r 

r e p o s a n e n d i c h o t e m p l o 

c o n l o s d e s u a m i g o G o i c o e c h e a 

El cadáver sin cabeza del aulor 
de las "Majas" estuve antes 

en el cementerio de San Isidro 
donde yace el cuerpo sin 
pies de Cayetana de Alba 

Por Pedro MONA PIERIO 

En las minas de la Alemania 
occidental trabajan 3.200 españoles 

La escasez de mano de obra obligó 
a contratar 22.000 obreros extranjeros 

A partir de 1957, en que comenzaron las dificultades 
se han clausurado numerosos pozos no rentables , 

ESSEN 

E N torno a l sepulcro de unos 
: huesos humanos en los 

que falta misteriosamen-' 
t© l a calavera, se r e ú n e cada 
16 de Abri l en Madrid un y se
lecto grupo de pintores, m ú s i 
cos, escultores, arquitectos e 
historiadores del arte, para 
oir una misa en sufragio del 
a lma de Goya, a quien perte
necen los citados restos mor
tales. Se trata de l a misa que 
a dicho f i ^ aplica a n ü a l m é n t e , 
en l a expresada fecha, l a R e a l 
Academia de Bel las Artes y de" 
S a n F e m a n d o r Goya m u r i ó 

el 16 de Abri l de 1828. E l pia
doso y emotivo acto tiene por 
escenario l a primitiva de las 
dos ermitas gemelas de San 
Antonio de l a Flor ida, es de
cir, l a que habitualmente se 
encuentra ahora cerrada a l 
culto por dedicarse só lo a 
mausoleo de dicho genial pin
tor y a museo de las maravi 
llosas pinturas a l fresco con 
que él l a decoró . 

L a tumba de Goya, de grani
to pulimentado y sin otra ins
cr ipc ión, en bronce dorado, 
que una cruz y el breve apelli
do del pintor, se encuentra a l 
pie de las gradas del presbite
rio, cas i en el centro del l in
do templo que el arquitecto i ta
liano Francesco Fontana cpns-
truvó por encargo de Carlos 
XV. Ciento veinte d ías Invirt ió 
Goya en decorar la ermita do | 
San Antonio de l a Flor ida . D u 
rante todo ese tiempo t r a b a j ó 
furiosa e ininterrumpidamen
te dando brochazos de genio en 
la~ m á s policroma y suave de 
EUS obras, portento de gracia 
y maravil la de s e d u c c i ó n en to
das y cada u n a dé sus partes. 
D N A B A L A P E R D I D A 

A pesar de haber estado ese 
templo durante nuestra gue
r r a de l iberac ión casi en l a 
misma l í n e a de fuego desde eli 
7 de Noviembre de 1936 has
t a el 38 «TR Marzo de 1939, no 
sufr ió s in embargo daño algu
no, lo que puede considerarse 
providencial. T a n só lo una ba
la de fusil, que entró por una 
vidriera, fue a e m p o t r á r s e en 
una de las pinturas goyescas. 
Terminada , l a guerra se p e n s ó 
dejar al l í perennemente ese 
proyectil a manera de curiosi-, 
dad y de e v o c a c i ó n de los gran
des riesgos,) felizmente supe

rados, por que h a b í a pasado e l 
templo durante dicha contien
da, Pero a l g ú n visitante, ma
niá t i co de los «souvenirs» con
s i g u i ó arrancar l a p e q u e ñ a ba
la sin ser visto por los celtdo-
res- del templo-museo. 

Aunque en l a citada tumba 
de granito só lo figura e l npm-
bre de Goya, son los restos 
mortales de dos hombres los 
que yacen en la misma. E s t á n 
depositados en sendas cajas 
de plomo,-y a l lado de ellas hay 
otra conteniendo un pergamino 

L a m a d r i l e ñ a ermita de S a n Antonio de la Florida, donde descansan los restos mortales de 
Goya. Su pétrea efige frente al templo,-nos recuerda que és te , a d e m á s de ú l t i m a morada del 
pintor de Fuendetodbs, es t a m b i é n albergue admirado de su arte excepcional 

d é o s el 11 de Mayo de 1900. 
F a l t a en el esqueleto la cala
vera, porque a l morir el gran 
pintor, su cabeza, s e g ú n es fa
ma, fue confiada a un m é d i c o 
para su estudio c ient í f ico , s in 
que d e s p u é s se restituyera a 
la sepultura, ni por tanto, se-
encontrara a l verificarse la ex
h u m a c i ó n en aquella ciudad 
francesa. Aparte, en ca ja de 
plomo, vienen a l , mismo tiem
po que los de Goya los restos 
do su amigo don M a r t í n de 

amor a la Patr ia y a l Arte, en 
la V i l l a y Corte de Madrid a 
29 de Noviembre de 1919». 
D E S A P A P . E C I O U N P I E 

L a vers ión contenida en di
cho pergamino no es completa
mente cierta, y a que el cadá
ver de Goya no fue decapitado 
antes de su primitivo enterra
miento en Burdeos. Fue poste
riormente, en momento igno
rado, cuando alguien profanó 
misteriosamente el sepulcro 

-del genial a r a g o n é s \ y se apo-

ahora expuesto en el museo de 
Zaragoza., y la c o n s e r v ó siem
pre con especial venerac ión , co
mo preciada reliquia. Pero el 
hijo de aquel artista r o m á n t i 
co e s tud ió l a carrera de Me
dicina y, desconociendo a 
quien per tenec ía l a calavera 
que h a b í a dejado su difunto 
padre, l a a p r o v e c h ó para estu
dios a n a t ó m i c o s y la t roceó , 
separando los huesos inte
grantes de la misma, que s in 
duda fueron distribuidos en

tre otros estudiantes y mezcla
dos con huesos procedentes de 
otros esqueletos. 

E s t o es lo que se sabe, ape
nas nada, acerca de la miste
riosa desapar ic ión de la caber 
za del genial sordo de F u e n -
de todos, en torne a cuya tum
ba, y a la vista de los frescos 
de San Antonio de la F lor ida , 
de sus obras m á s excelsas, se 
r e ú n e n cáda 16 de Abri l , en piar 
doso acto exequial, destacados 
artistas e spaño les . 

'JSDORES 
se p r e c i s a n p a r a i m p o r t a n t e 
i n d u s t r i a text i l r a d i c a d a e n 
P a m p l o n a . D ir ig i r se a Ofic i 
n a de C o l o c a c i ó n de P a m p l o 
n a , R e f e r e n c i a n ú m . 2.397. 

(Servicio especial de crónicas 
extranjeras de la agencia " L o -
gos"). — E n términos genera
les puede considerarse como s u 
perada —-al menos de momen
to— la crisis de ventas de l a 
miner ía hullera alemana, que 
c o m e n z ó a hacerse sentir por 
vez primera en 1957 y que en 
los a ñ o s que vinieron a conti
nuac ión condujo a amplias m e - ' 
didas de rac ional izac ión, entre 
las que se i n c l u y ó el cierre de 
pozos no rentables. E n 1963 no 
só lo se extrajeron y se vendie
ron en la R e p ú b l i c a Federal 
142 millones de toneladas d é 
hulla , sino que a d e m á s disminu
yeron en cuatro millones de to
neladas las reservas —unos diez 
millones en total— acumuladas 
á boca de mina. O, dicho en 
otras palabras, el a ñ o pasado 
se vendieron en total 148 mil lo
nes de toneladas. Pese a este 
resultado relativamente favora
ble, la "Asoc iac ión de Raciona
l i zac ión de la Miner ía Hul lera 
Alemana" sigue trabajando, me
diante la adopc ión de medidas 
adecuadas, de mejorar la com-
petitlvidad de las exportaciones 
mineras alemanas, y a que, a l a 
larga, l a ú n i c a posibilidad de 
subsistir es la1 rac ional izac ión . 
As í , en 1963, v o l v i ó a aumentar 
el rendimiento por hombre y 
torno (en el interior de las m i 
nas) en 148 kilogramos, c i fra 
menor que en los cinco a ñ o s 
precedentes, en los que se lo
graron aumentos medios de 170 
kilogramos; pero no hay que ol
vidar que las medidas de racio
na l i zac ión tienen t a m b i é n sus 
l í m i t e s . 

M I N E R O S D E 17 N A C I O N E S 
L a escasez de mano de obra 

que se hace sentir en la R e p ú 
blica Federal desde hace a ñ o s 
ha sido conjurada en la mine
ría hul lera alemana mediante l a 
contratac ión de personal extran
jero. A comienzos del año ac
tual, los mineros de otras na 
cionalidades alcanzaban la c i 
fra de 22.000, esto es, un 6 por 

ciento del censo laboral mine
ro y un 9 por ciento de los que 
trabajan en el interior de las 
minas, lo que da lugar a que 
uno de cada once mineros dedi
cados ' las labores subterráneas 
sea extranjero. Estos mineros 
proceden de 17 naciones diferen
tes. A la cabeza ñ g u r a n turcos y 
griegos con 4.600 y 4.300 hom
bres respectivamente; vienen a 
cont inuac ión los españoles , con 
3.200, y los italianos con 2.800. 
Dos contingentes importantes 
los dan los yugoslavos con 1.500 
y los holandeses con 1.000. E l 
resto de los mineros lo inte
gran grupos relativamente pe
q u e ñ o s de franceses, austr íacos , 
portugueses, belgas, luxembur
gueses, polacos, húngaros , che-
eos, tunecinos, argelinos y m a 
rroquíes . A juicio de las autori
dades alemanas competentes, es
te cuadro no tardará en expe
rimentar modificaciones, toda 
vez que en España, Italia y G r e 
cia disminuye a ojos vistas el 
i n t e r é s por el trabajo en las mi 
nas alemanas. Los centros ale
manes de contra tac ión se pro
ponen, por eso, Intensificar sus 
esfuerzos al respecto-en Portu
gal y Turquía , así como en Ma
rruecos y Chile. 

C O N T R A T A R U N O B R E R O 
E X T R A N J E R O C U E S T A 
9.000 P E S E T A S 

S e g ú n datos de la A s o c i a c i ó n 

de Empresarios de las Minas del 
Ruhr , la contratac ión de un m i 
nero extranjero ocasiona gastos 
que ascienden a 9.000 pesetas, 
sin incluir los de traslado. Estos 
gastos proceden del empleo de 
intérpretes y, ^obre todo, de l a 
dispos ic ión legal s c A n la cual 
todo extranjero tiene que t r a 
bajar primeramente en la su», 
perficie durante seis semanas 
como m í n i m o y asistir diaria--
mente a unas clasec de a l e m á n 
de dos horas de durac ión . Otro 
importante factor de encareci
miento lo constituye el hecho 
de que muchos extranjeros 
consideran el trabajo en las m i 
nas como una ocupac ión tran
sitoria, buscando al transcurrir 
el año un empleo más llevadero. 
Este | peligro no existe en el ca 
so dé los 200 ja'poneses que t r a 
bajan en las minas de c a r b ó n 
alemanas, y a que ^.an sido en
viados por su Gobierno a la 
Repúbl i ca Federal para que re
gresen a su país con el t í t u l o df 
maestros picadores tras un pe
r íodo de tres a ñ o s de adiestra* 
miepto. 

M O T O R 

PERKINS 
P A R A L A I N D U S T R I A 

O P O S I C I O N E S 
P A R A C U B R I R 

T R E S P L A Z A S 
B E A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S 

I n f o r m e s : 

CAJA 1 Á H O É S H I I C I P A I ^ 

Detalle de l a c ú p u l a de l a E r m i t a de San AOtonio de la F lor ida , en la que Francisco de Goya 
nos de jó una muestra m á s de su genio pictór ico . L a s escenas de l a milagrosa estela del Santo 
taumaturgo de Padua fueron acabadas en clehto veinte d ías y valen para toda una eternidad. 

con este texto,, por e l que e l 
lector t e n d r á exp l i cac ión de esa 
duplicidad de c a d á v e r e s . 

« R e i n a n d o don Alfonso X l I I , 
siendo ministro de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Bellas Artes el señor 
don J o s é del Prado y Palacio, 
y por iniciativa suya, los res
tos mortales de don Francisco 
de Goya se trasladaron a esta 
Iglesia de San Antonio de l a 
Flor ida el d í a 29 de Noviem
bre de 1919 desde el cementerio 
de San Isidro, donde fueron 
sepultados a l traerse de B u r -

Miguel de Goicoechea, nacido 
en Alsasua el d í a 7 de Octu
bre de 1755 y muerto en B u r 
deos el 16 de Mayo de 1828. 
E n cajas distintas se deposi
tan aquí ambos cuerpos, ha
biéndose considerado justo y 
piadoso no separar a los que 
vivieron unidos por fraternal 
amistad y juntos comenzaron 
a dormir el s u e ñ o eterno. P r e 
s id ió el acto de la t r a s l a c i ó n el 
ministro que lo dispuso, y asis
tieron los ciudadanos que con 
é l f irman, rindiendo tributo de 

VENDEMOS 

SEGURIDAD 

S U V I D A 
se prolonga más allá de su propia persona, los suyos participan 

y víveíi con ella.'"Dependen" ciertamente de usted. 

Nada más fácil que asegurar su futura felicidad. Una póliza 
adaptada a sus particulares necesidades la dará la tranquilidad de 
saberles convenientemente amparados. 

{ ^ j f t u t U a le ofrece seguridad. Consulte, sin compromiso alguno, 
y con el mayor placer le informaremos. Llame a nuestras oficinas en 
Burgos, teléfono 5.383 ó o cualquiera de nueifros Agentes o De
legados locales. 

^ ^ u t i m ^ ^ n e i H d ' d ^ ^ i W o f significa: 

Más de medio siglo de prestigio y experiencia 
Una red de representantes que cubre todo el territorio nacional. 

S O L V E N C I A , O R G A N I Z A C I O N Y S E R V I C I O D O N D E L O P R E C I S E 

deró de ,su cabeza. L a maca
bra m u t i l a c i ó n fue descubier
ta 68 a ñ o s después de la muer
te de Goya, a l ser exhumados 
sus restos con i n t e n c i ó n de 
trasladarlos a E s p a ñ a . Pero, 
aquella inesperada circunstan
cia, aquel hallazgo del c a d á v e r 
Incompleto, hizo que se demo
rase el traslado a Madrid, e l 
cual y a no se e f ec tuó , como 
queda indicado, hasta bastan
te tiempo d e s p u é s : hasta M a 
yo de 1900. 

Tampoco dice verdad ese per
gamino depositado junto a los 
restos de Goya, a l af irmar que 
é s t o s fueron trasladados des
de Burdeos a l cementerio m a 
dri leño de San Isidro, pues a 
este camposanto llegaron des
p u é s de haber permanecido on
ce meses en l a catedral de M a -

! drid, en el templo de la 'calle 
¡ de Toledo, t a m b i é n dedicado 

al santo labrador. Desde aqu í 
| sí pasaron al expresado cemen-
I terio, donde por cierto yacen 
! —asimismo desde su traslado 
| desde otro templo m a d r i l e ñ o — 
i los restos de la d é c i m o t e r c e r a 
' duquesa de Alba, l a famosa C a -
| yetana, cuyo c a d á v e r se en

cuentra igualmente mutilado 
I de manera i í iexpl icable: uno de 
los pies faita del a taúd , s e g ú n 
se observó en 1945 a l ser exa
minados los restos de l a bella 
y popular duquesa por los doc
tores Blanco Soler, P iga .y 
P é r e z Petinto. 

«Al cabo de los a ñ o s —co
mentaba un cronista a l efec
tuarse ese descubrimiento— pa
rece que los s u e ñ o s vuelven a 
anudar los hilos r o m á n t i c o s de 
un idilio imposible. D i j é r a s e que 
las sombras, de los dos amantes 
se persiguen incansablemente 
en esa eternidad, donde el tiem
po y el espacio y a no existen. 
E s como si los pies desnudos 
de l a Alba hubieran querido 
recorrer otra vez el mundo de 
sus evocaciones y e s t é n per
didos por los m á s e x t r a ñ o s 
caminos de la tierra^ Y como 
si, de nuevo, tras ellos, fuera 
todavía rodando por e l M u n 
do no el cráneo del pintor, s i 
no algo m á s vivo, m á s inmor
tal y m á s perenne: su puro y 
enamorado pensamiento» . 
C O N J E T U R A D E U N E S C R I 

T O R 
Para concluir recordaremos 

que, hace veintitantos años , el 
escritor Gamallo Fierros ex
presó en un periódico su creen
cia de que fue un abuelo su
yo, pintor de la é p o c a r o m á n 
tica, tan dada a necrofilias 
profanadoras, quien sustrajo 
la calavera de Goya tras vio
lar su tumba, en el cemente
rio de Burdeos. A l parecer, 
cinto un retrato de la misma» 

confie en J O H N D E E R E 
EQUIPOS DISEÑADOS PARA TRABAJOS CONTINUOS Y ALTOS RENDIMIENTOS 

í 

C A R G A D O R A S D E R U E D A S Y C A D E N A S : 
• De 45 a 107 C. V. 
• Una sola palanca para los 5 movimientos. 

R E T R O E X C A V A D O R A S O B R E E Q U I P O S D E 
R U E D A S Y C A D E N A S : 

• 5 posiciones de trabajo. 
• 2 únicas palancas para sus 8 movimientos. 

r 

M 0 T 0 T R A 1 L L A A U T O C A R Q A B L E : 
• 127 C. V. de potencia. 
• Volumen de carga: 6 metros cúbicos por minuto. 
• 8 velocidades hacia adelante y 4 hacia atrás, sincrot 

nizadas. 
• Velocidad'de transporte hasta 42 km. hora. 

E Q U I P O S F O R E S T A L E S : 
• Cargadores de troncos 
• Cabrestantes, | 
• Aplladores, 

PALAS CARGADORAS 
"BULLOOZERS 

RETROEXCAVADORAS 
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CARGADORES 
DE TRONCOS 
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D I A R I O D F BUKOUS M i é r e o t e s , 15 de Abril de 1964 

A t a n d a d e D u e t o 
E L PARQUE DE LA VIRGEN 

Hace unes meses, no muchos, 
publicábamos la sorprendente 
noticia de que se iba a con
vertir el Paseo de la Virgen 
en un atractivo Parque. Poco 
después, Insistíamos sobre esta 
noticia y anunciábamos el co
mienzo de las obras. Posterior
mente, nos congratulábamos 
por el comienzo de las obras. 

Sucesivamente fuimos dando 
Información y más Información 
Sobre tan mentado Parque, que. 
Begún nos habían dicho estaría 
a punto en esta primavera y 
por eso hemos -procurado girar 
una visita al lugar designado 
para instalar tan deseado par
que, habiendo comprobado, por 
desgracia, que nuestras suposi
ciones, cuando nos dieron la 
primera noticia, han tenido su 
confirmación, ya que nos pa
recía demasiado rápida la cons
trucción del Parque de la Vir
gen. 

Las obras, efectivamente, die
ron comienzo, se han arado los 
tenenos del centro del paseo, pe
ro nada más. Esas tierras ara
das, permanecen en situación 
estacionaria, no existiendo In
dicios de que se vaya a sembrar 
ese terreno y a la altura en que 
nos encontramos, no creemos 
exista la posibilidad ae que den
tro de la primavera podamos 
disfrutar del Parque en cues
tión, sino que más bien, pare
ce que será el próximo año, 
cumdo las obras de construc
ción se realicen O al menos, si 
se plantan flores, no podrán 
alegrarnos este año. I 

E s una lástima que l a comple
ta realización de este Parque, no 
sea un hecho como dijimos y 
Conste quo lo dijimos porque a 
su vez nos lo manifestaron ta
xativamente, dentro de esta pri
mavera, pero nos queda el con
suelo de que las obras ya están 
empezadas,, ignorando las _ cau
sas por las que no han segui
do a más ritmo y una cosa que 
se empieza, tarde o temprano se 
.termina. 
ORNATO EN LA EXPLANADA 

DE LA VIRGEN 
Suponemos que esta noticia 

<iue vamos a dar, sea un com
plemento de las iniciadas obras 
del Parque de la Virgen, pues, 
al menos, así lo parece. 

Nos referimos a cuanto he
mos observado en la llamada ex
planada de la Virgen en rela
ción con la colocación de unas 
farolas en'la misma. Dichas fa
rolas proceden o son las que 
Han quitado del puente sobre 
el Duero, que servían para ilu
minar, el mismo y se están co
locando, con su pedestal de pie
dra en forma de rectángulo al 
finalizar la escalinata de la ex
planada 'y a la entrada de la 
ermita, contribuyendo, sin du
da, a que la hermosa explana
da esté dotada de un alumbra-
ido eficiente y fijo. 

Desde luego que cuando di-
fchas farolas estén debidamen
te Instaladas (hasta ahora no 
hay más que tres) al par que 
hermosearán el lugar de su ins
talación, dotarán a l a ermita 
de nuestra Señora de las Vi
ñas de una iluminación que 
contribuirá a dar realce al be
llo sitio en que se instalan, 
que por cierto, falta hacía, pe
ro nos cabe formular la pre-
jgunta siguiente: ¿cuáles son 
ios proyectos- para suplir esas 
farolas en el sitio de proceden
cia? 
N U E V A M E N T E S E P L A N T E A 
^ E L P R O B L E M A D E LOS 

APARCAMIENTOS 
Con el buen tiempo, se Incre-! 

menta el tránsito de vehículos 
y con ello las dificultades en i 
los aparcamientos, que, de mo
mento no constituye un verda
dero problemas a no ser por la , 
falta de señalización y por el 
abandono en que se encuentran 
los mismos. 
; Muchas veces hemos insisti
do en la anarquía que existe en 
torno a los mismos precisamen
te por la falta de señaliza
ción, pues al no haber ninguna 
señal que los regule, el que 
jprimero llega se coloca donde 
le parece, los demás hacen 
Igual y llega un momento en 
que, habiendo sitio de sobra, 
por la mala colocación de los 
.vehículos, falta materialmente 
sitio y el que tiene precisión 
nde aparcar, aunque sea por 
treve tiempo ha de hacerlo en 
medio de la calzada, con lo que 
origina trastornos innecesarios 
en la circulación. 

Aparte de todo esto, en cual
quier lugar de aparcamiento y 
hasta en cualquier sitio de la 
población, se encuentran en-
.tremezclados turismos y camio
nes, constituyendo un verdade
ro desbarajuste, pareciendo que 
quieren imitar a las películas 
que tratan estos asuntos para 

'la sensación de verdadera anar
quía. 

E l pasado domingo observa
mos en la Plaza de San Fran
cisco que en un lugar de apar
camiento situado allí que debe 
ser para vehículos pequeños, 
estaban aparcados turismos, 
motocicletas y camiones en una 
mescolanza extraordinaria y de
lante de la fachada que tiene 
en nuestra población el Banco 
de Bilbao, estaba aparcado un 
gran camión cargado de heno 
empacado, de tal forma que la 
fachada de la entidad citada 
estaba cubierta por completo. 

También observamos q u 3 
donde nace la calle de San An
tonio estaba aparcada una ca-
m-' eta de regular tamaño que 
por su posición obstruía por 
completo el acceso a la calle. 

¿Hasta cuándo va a conti
nuar este estado de cosas? E n 
>randa hay suficientes lugares 
de aparcamiento, Pero como 
nadie se nreocuoa de regularlo» 

la anarquía es completa, produ
ciendo una sensación harto de
plorable para el transeúnte 
que, desda luego, se llevará una 
mala impresión de la pobla
ción de Aranda, cuando de
biera ser todo lo contrario, pues
to que hay motivos para ello. 

Nos es muy violento escribir 
10 que decimos, pero precisa
mente lo hacemos con miras a 
que se regulen de una vez los 
aparcamientos de vehículos que 
es lo má^ elemental que pudie
ra hacerse. Si no existiesen si
tios para ello, tendríamos que 
lamentarnos de ello, pero ha
biendo, de monhento, de sobra, 
es una lástima que se encuen
tren tan mal organizados. 
RESINACION DE PINOS DE 

"LA CALABAZA" 
En vista LO lo avanzado de 

11 época, el Ayuntamiento, ha 
adjudicado en contratación di
recta, la resinaclón de 14.623 
pinos del monte "La Calabaza" 
a la "Unión Resinera Españo
la, 3. A.". 
¿GAMBERRADA? 

Esta mañana nos ha sorpren
dido ver completamente des
gajado un arbolito de los jar
dines en la Plaza de Primo 
de Rivera. Se trata de un ár
bol de adorno que formaba el 
ángulo de un macizo en forma 
de triángula que hacía juego 
con otro semejante del mismo 
macizo situado en el otro án
gulo. 

Ignoramos quién o quienes 
hayan podido ser los autores 
de tal salvajada y falta de ci
vismo, puesto que de tal se 
puede conceptuar el deprimente 
hecho que ha causado la in
dignación general. 
LA PEREGRINACION 

A FATIMA 
Y a se han concretado las for 

chas en que se organizará es
ta interesante peregrinación. 
Esas fechas son del 28 de Ma,-
yo al primero de Junio y su 
itinerario el siguiente: salida 
de Aranda el día 28 por la ma-
uana, a las 6.45, con direc
ción a Vallauolld y Tordesillas, 
uonde se desayunará, siguiendo 
a Salamanca, ciudad que será 

sitada y donde tendrá lugar 
la comida, para seguir a Ciu
dad Real, finalizando allí el 
primer día; visita, hospedaje y 
desayuno. 

E l día 29 por Fuentes de Oño-
ro se marchará a Colmbra, don-
do tendrá lugar la comida y 
visita a la población portu
guesa, marchando seguidamen
te a Fátima donde se asistirá 
a los. cultos religiosos, cena, 
hospedaje y desayuno. 

El día 30, se visitará Batalla, 
comiendo en Caldas de Kalgná, 
continuando a Lisboa, y donde 
tendrá lugar la cena hospeda
je y desayuno, se visitará Es -
toril, entrando en España por 
Badajoz, siguiendo a Mérida 
donde tendrá lugar la cena, 
hospedaje y dssayuno. 

E l día 31 de Mayo, se vi
sitará Guadalupe, donde co
merá, marchando a cenar; a 

Madrid, regresando al día si
guiente a Aranda. 

Como ven nuestros lectores, 
n r puede ser más sugestiva es-
t' peregrinación en la que se 
visitarán los Santuarios de Fá
tima. en Portugal y Guadalupe 
en España con la particulari
dad de que los organizadores 
gestionarán el pasaporte colec
tivo, detalle n.uy interesante, 
pero para ello es preciso que 
las Inscripciones para participar 
en esta peregrinación se hagan 
lo antes posible. 
NACIMIENTOS 

Durante la última semana, 
se han registrado los sugulen-
tes nacimientos: Juan Carlos 
Hoya Aparicio, hijo de José 
Luis y Saturnina. María del 
Pilar Ortega Martía hija de 
Crlsógono y Juana; Fernando 
Ballesteros Oriza, hijo de José 
y María del Pilar; Juan Carlos 
Rodríguez Aclnas. hijo de Au
relio y María; Ricardo Martín 
Blanco, hijo de Ricardo y Jua
na y Petra Pérez Leal, hija 
de Carlos y Clara. 

SI bien ha aumentado el nú
mero de nacimientos, en pro
porción a las semanas anterio
res, es de esperar que en las 
próximas, esle número alcance 
1" cifra normal que desde hace 
años viene acusando nuestra 
población. 
MATRIMONIOS 

Los martlmonios registrados 
durante el mismo periodo que 
los nacimientos, ha sido el si
guiente: 

En la Iglesia parroquial de 
Santa María han contraído ma
trimonial" enlace los jóvenes 
Fortunato Antonio Valenciano 
López con Amparo Gil Sanz. 

En la misma Iglesia, lo han 
hecho los jóvenes Andrés Ló
pez Cuadrado y Francisca Mar
tines Serrano. 

Tanto a los contrayentes, co
mo a sus familiares, enviamos 
nuestra sincera enhorabuena. 

G u í a del radioyente M I R A N D A D E E B R O 

Piifii j Jin 
los días 28 de Mayo al 1.* de 
Junio. Vd. puede visitar Sala
manca, Coimbra, Fátima, Lis
boa, Estoril, Badajoz, Guada
lupe. Solicite informes a Padres 
Misioneros. Aranda de Duero. 

M O T O R 

P E R K I N S 
PARA V E H I C U L O S 

III 
E l Pollo de carne, de la me

jor raza americana, que Vd. 
tanto esperaba. Kilo carne en 
7 semanas. Granj? "La Florida" 
Eslava, 6. Pamplona. 

Hadio Castilla 
MATINAL 

9,00: Apertura. Lectura de 
programas. Bachillerato radio
fónico. (Curso primero). 9.30: 
Música popular española. 10,00: 
Página mañanera. 10,30: Ca
pitulo 13 de la novela "Tem
pestad de pasión". 11.00: Al 
compás del trabajo. 12,00: Re
gina Coell. 12,03: Escenarlo de 
la canción. 12,30: Capitulo ter
cero de la novela "Yo soy la 
venganza". 
SOBREMESA 

13,00: Discomanla, por Raúl 
Matas. 13,30: Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: Ba-
by. 14,15: NoticIasv locales. 14,20: 
Tres minutos con ^la orquesta 
Cari Stevens. 14,30: Retransmi
sión del diarlo hablado de Ra
dio Nacional de España. 14,45: 
Información financiera. 15,00: 
Discos dedicados. 15,45: Can
ciones a varias voces. 16,00: 
Capitulo octavo de la novela 
"La rival". 16,30: Bachillerato 
radiofónico. (Curso segundo). 
TARDE 

17,30: Capítulo 50 de la nove
la "Fray Martín de Pofres". 
18,00: Programa en cadena: 

L a vida de Carlos Gardel. 18,30: 
Capitulo 23 de la novela "Rosa 
María. 19,00: Usted elige: Dis
cos aedlcados solicitados " por 
los señores abonados. 19,30: La 
hora de la zarzuela: Bohemios, 
de Vives. (Final). 
NOCHE 

20,00: Capitulo 18 de la no
vela "El amo". 20,30: Progra-' 
rm en cadena: El capitán Te
sa. , Amores decisivos. Matilde, 
Perico y Perlquín. 21,45: Avan
ce informativo. 22.00: Retrans
misión del diario hablado de 
Kadlo Nacional de España. 
22,15: Noticias locales. 22, : 
Programa en cadena: 120 lunas 
de miel. Los superventa. 23,30: 
Concierto para la noche. 24,00: 
Cierre. 

Badin Popular 
- 9,55: Apertur?. 

Primer programa. — 10,00: 
Primer compás. 10.10: Inforrña-
clón meteorológica de primera 
hora. 10,15: Ventana abierta. 
10,30: Con la Prensa bajo el 
brazo. 10,40: Marque cuatro ci
fras. 11,00: Al pan... pan. 11,̂ 5: 
Pequeñas biografías: "Churru-
ca . episodio I I I . 11,30: Bahía, 
ritmo y canción. 12,00: Regina 
Coell. 12,01: Al borde del cami
no. 12,06: Concierto miniatura. 
12,10: Observatorio. 12,15: Ron
da de la América española. 
12,30: Carnet del ama de casa. 
lk'.45: Canciones al viento. 13,05: 
Occidente, última hora. 13.10: 
Tengo ritmo. 13.20: Del brazo 
y por la calle. 13,30: Felices los 
tenga usted (primera parte). 
14,15: Un buen tema: el tiempo. 
14,30: Diarlo hablado de Radio 
Nacional de España. 14,50: Mú
sica de España. 

Segundo programa. — 15,00: 
Nuevo Burgos. 15,15: Mensaje 

en alta fidelidad. 15,30: Felices 
los tenga usted (segunda parte). 
16.15: Club de amigos. 17,30: 1 
Cuerpo y alnu de la música: La I 
ópera. Obertura y escenas 1 y 2 
del acto I de "Tannhauser", de 
Ricardo Wagner. 18,30; Caja de 
música. I 

Tercer programa. — 19,00: R'e-
gina Coell 19,01: Diálogos para 
una voz. 19,0o: Cancionero es-j 
pañol. 19,15: Desde la Quinta 
avenida. 19,30: Teatro lírico.! 
20,00: "Un héroe maravilloso",! 
capítulo I I I . 20,15: A su gusto,1 
señora. 20,30: Santo Rosarlo en 
familia. 20,50: Partituras Ilus-| 
tres. 20,55: E l n á s alegre com-j 
pás. 21.00: Radlo-fémlna-actua-l 
lidad. 21,30: Ecclesia. 21,45: 
Mundo pequeño. 21,50: Penta
grama deportivo. 22.00: Diarlo 
hablado de Radio Nacional de 
España. 22,20.- información me
teorológica de última hora. 22,30: 
Noticiarlo. Boletín Informativo 
de noche. 22,45: Música de Es
paña. 23,00: Teatro de la ópe
ra. 23,50: Compás final. 0,00: 
La danza de las horas. 0,02: Pa
labras para el silencio. 0,05: 

-.Cierre de lá estación. 

LA FABRICA DE TRENES 
•TALGO" 
Como ya saben nuestros lec

tores, hace unos meses, un gru
po financiero adquirió unos te
rrenos en Rivabellosa, junto a 
la Raya de Miranda de Ebro, 
para Instalar en ellcs una im
portante factoría, para la cons
trucción de trenes "Talgo". 
Posteriormente, se ha venido es
peculando con la noticia, de que 
dicha fábrica iba a ser traslada
da, en su Instalación, al Polo de 
Valladolid, o al de Burgos. Lo 
cierto es, según nos enteramos 
hoy, que ha sido solicitado de 
la empresa Iberduerc, la insta
lación de un potentísimo trans-
lormador en îiches terrenes, con 
vistas a empezar las ebras de 
dicha factoría. Inmediatamente. 
MOTO-CROSS 

El pasado domingo se celebró 
en Lasarte (Guipúzcoa), el crl-
terium internacional de moto-
cross. En dicha prueba Intervi
nieren en la categoría de 125 
C. c, sobre moto "Bultacc", Ios 
corredores Mediavilla, de Bur
gos y José Luis Bouteifeur, de 

Miranda de Ebro. El primero de 
ellos quedó clasificado el segun
de y nuestro paisano, también 
hizo una prueba excelente, a pe
sar de ser un principiante en 
esas lides. En. dicha prueba acu
dieren 30 corredores de las más 
diversas nacicnalidades. 
EN HONOR DE LA FIESTA DE 

SAN TORIBIO 
El próximo jueves, festividad 

de San Toribic. la populár So
ciedad Recreativa Danubio, ha 
organizado un festival en sus 
salones por la tarde, con un se
lecto baile, en honor de sus so-
cics y durante el cual funcionará 
una monumental barra libre, en 
la que se servirán gratuitamen
te, hasta que todo se acabe, vi
nos, licores, champán, refrescos, 
cervezas, bocadillos, canapés, 
embutidos, aperitivos, dulces, 
etcétera. ¡Buen provecho! 

E L CUPON PRO-CIEGOS 
Durante la última semana, re-; 

sultaron premiados con el cu
pón pro-ciegos, en nuestra ciu
dad, los números siguientes: 
Día 6, el 36, día 7, el 671. ei 
día 8, el 636, el día 9, el 214, el 
día 10. el 639, el día 11 -1 971 
CARTELERA 

Apolo. — "Los Italianos están 
locos" (2). 

Avenida. — " A 23 pasos de 
Baker Street" (3). 

Novedades. — Cintla (3). 

EXTRAVIO 
de una maleta con ropa de 
caballero trayecto de Oña, L a 
Parte, Miranda. Se gratifica
rá a quien la entregue. Avi
sar al teléfono 1158 de Mi
randa de Ebro. 

V E T E R I N A R I O 
Se desea para DIRECTOR TECNICO de explotación pecua

ria en Burgos. 
Dedicación exclusiva. Edad hasta cuarenta años. Preferible 

especializado en ganado porcino. 
Solicitud, curriculum vitae y condiciones a PECUARIA BUR

GALESA, S. A. Plaza de Alonso Martínez, 7. Burgos. Registrado 
Oficina de Colocación número 261. 

LAMBIORELECCIOH 
EN SU MAMO 

DISTRIBUIDOR OFICIAL: 

C O M E R C I A L 
V E L O H O T O 

COMPRE CON 
SU CREDITO 

PERSONA!. 

VITORIA, 14 
HEROES DEL. 

ALCAZAR DE TOLEDO > 1 
TEL. 2023 Y SSie 

. BURGOS 

cuando &¿ ¿e/toteó pufteteft ̂ ...por A L G t f s e r á / 

C o n f e r e n c i a s o b r e e l « P l a n d e 

D e s a r r o l l o » e n e l A t e n e o C a s t i l l a 
Continuando con el ciclo de 

conferencias que el Ateneo de 
Castilla ha organizado sobre el 
Plan de Desarrollo, en nuestra 
ciudad, mañana, jueves, a las 
ocho de la tarde, en el salón de 
actos de la Delegación provin
cial de Sindicatos, pronunciará 
una interesante conferencia, don 
Manuel Martín Lobo, ingeniero 
de Montes y jefe de la secreta
ría de la Gestora de Planes de 
grandes zonas reglables. Versa
rá sobre el tema "Desarrollo 
regional - y Polos de creci
miento". 

L a presentación de este ilus
tre orador, estará a cargo del 
ingeniero de Montes del Patri
monio Forestal, señor Canals. 

E l señor Martín Lobo, posee 
una extraordinaria personalidad 
dentro de la acción del desarro
llo de España, y su obra más 
destacada, entre las numerosas 
que él há realizado, ha dejado 
la huella inequívoca de sus ex
traordinarios conocimientos téc
nicos, y económicos. Su trabajo 
durante cinco años al frehte de 
la Secretaría Gestora del Plan 
Badajor, donde una vez más 
demostró ser un gran especialis
ta, le llevó a la publicación de 
su libro que lleva el título de 
"Plan Badajoz", y que fúe pre
miado por el Instituto Nacional 
del Libro Español. Isualniente ha 
publicado infinidad de trabajos 
literarios, artículos, editoriales 
y comentarios sobre la planifi
cación y perspectivas del futu
ro de nuestra Patria. 

Participó en reuniones y con
gresos de realce internacional, 
entre ellos en el Congreso In
ternacional de Estudios de cla
ses medias celebrado en No 
viembre de 1962 en Stuttgart, y 
que tuvo sus discusiones sobre 
la economía regional. Entre los 
cargds que desempeña podemos 
resaltar el de colaborador del 

Consejo Superior de Im a.'ga-
ciones Científicas, Centro da 
Estudios de Sociología Aplicada 
y Centro de Estudios Sociales 
del Valle de los Caídos. 

Reciente fue prétoiado por 
Televisión Española en el Con
curso nacional "España 64 
(XXV años de Paz)". . 

Dada la extraordinaria per
sonalidad del orador del que 
hemos resurjfido unos datos bio
gráficos, cabe esperar que su 
disertación sea sumamente in
teresante, máxime en - los mo
mentos de iniciación del resur
gir económico de nuestra pro-
vinciai 

L a entrada al-salón será l i 
bre. 

ALOUltERES 
N E C E S I T O piso amue
blado, temporada vera
no, céntrico. Teléfono 
5519. 
ABBIENDANSE - vén
dense: dos pisos céntri
cos, cuatro habitaciones 
soleadas. Vitoria. 21. 
N E C E S I T O piso céntri
co, 6-7 habitaciones, pa
garía hasta 2.800. Ofer
tas, Lain Calvo. 29. 
izqda. De 10 a 1 y de 
4 a 8. 
ALQUILO temporada 
piso amueblado. Infor
mes: Calle Vitoria, 101. 
Tienda. 
S E ALQUILA un piso 
amueblado. T e lé fono 
5312. 
N E C E S I T O piso amue
blado, moderno, d o s 
dormitorios. Teléfono 
5611. 
A B R I E N D O h a b i t a 
ción amplia, propia ofi
cina, calle Madrid. R a 
zón esta Administra
ción. 

COMPRO Seat todoa 
los tipos. Automóviles 
Xbáñez. José Zorrilla, 
2. Detrás Parque Bom» 
bf.ros. 
COCHES de alquiler 
sin conductor. «Arco-
nada». Calzadas. 36. Te
léfono 4795. 

OEN G R AÑAJES. 
cambio y diferen-
c i al. Continental 
Auto, S. A. Ma
drid, 1. 

S E A T 600-D Pormichet-
ta exento Imp. Lujo, 
entrega Inmediata. Ruó-
ra. Vitoria 19. Burgos 
A L F A Romeo Perkins, 
consumo 0,42 kilómetra 
E¡ n t r e ga inmediata. 
Huera. Vitoria, 19. Bur
gos. 
CAMIONES Avia mo
tor Perkins 3.500 y 2.500 
para carnet de segunda. 
Ruera. Vitoria 19. Bur
gos. 

- •- ' 

c o n ó n u c a r 
Estos anuncios t e reciben en nuestra Administración (Vitoria 13, teléfono 7148), de 
NUEVE de la, mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO ¥ MEDIA, así como 
en todas I M agencias de Publicidad PRECIO: 8 pesetas hasta diez palabras. Cada 

palabra más, 0,80 pesetas. 

C O I D C A W H 

nm 
A L Q U I L E R sin condu©* 
tor 1.400 C lujo. Ondine, 
600-D. Joyería Gadema-
Paloma, 41. Teléfono 
5047. 

A L Q U I L E R s t n 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine, nue
vos. San Juan 12. San 
ta Clara, 67, Interior 
Teléfonos 2904 - 1473. 
AKAHUETES, coches 
de alquiler sin chófer 
General Mole 20. To 
léfonos 8440 • 6500. 
S E ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones, 13. Telé 
Conos 3142 • 1147. 
AUTOS Pereda alqui
ler sin conductor Dau
phine. 600. Teléfonoe 
i555 • 3703. 

NAZAB. Autobús 
urbano, motor Per
kins, 27 asientos y 
amplias platafor
mas para personal 
de pie. P. V. P.. 
617.000. Auto Ibé
rico. 

VENDO coche turismo 
D K W , 7 HP., baratí
simo. Cordón, 2. Tienda 
S E V E N D E Seat 7 pla
zas. Razón, Garaje Or-
ly. Plaza Vega. 

B A R R E I R O S . Re
cambios originales. 
Distribuidor o f i 
c i a l : Continental 

Auto, S- A. 

AUTOS • T U R I S 
- UO Alquile: da 

conductoi. S E A i 
14{XK*. LUJO; ON 
DIÑE; SE1SC1EN 

i I O S Garaje Tu 
rismo Vitoria 29 

'^Teléfono 55Ó4. 

AUTO Escuela de con
ductores «Guia». San 
Lorenzo, 3, prepara
ción para la • obtención 
de carnet de conducir-

VENDO Renault 4-4. 
Gaavaje Avenida. 
S E V E N D E basculan
te 5 toneladas, dos ma
chacadoras Clus. un re
molque un eje 3.000 
kgs. Razón esta Admi
nistración. 

R E T E N E S , cruce
tas, rodamientos, 
etc. Completo sur
tido. Continental 
Auto. S. A. 

E L E C T R I C I D A D 
del A u t o m ó vil. 
lámparas, bobinas, 
condensadores, pla
tinos, tapas Delco, 
rotores, etc. Co
mercial Velo-Moto. 
Teléfono^ 6946. 

A S I S T A i A án nece
sita. Bar Mayoral (Hi
jo). Avenida Cid. 41. 
S E P R E C I S A N obreros 
sepan cerrajería y sol
dadura, preferibles 18 
años o cumplido ser-
vacio militar. C o n s-
trucciones M e t álicas 
Barriuso. Burgense, 12. 
Registrado en la Ofi
cina de Colocación nú
mero 198. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo, propinas. 
Restaurante E l Vento
rro. Briviesca. 
PARA Madrid se ne
cesita chica con infor
mes. Vitoria, 31, 6.» de
recha. 
COMPRO coches usa
dos contado. Llamar 
teléfono 5916. De 3 a 6. 
N E C E S I T O sirvienta 
de 40 a 50 años, casa 
de poca familia. Infor
mes esta Administra
ción. 
S E N E C E S I T A chica. 
Avda. GeneralíslmiOr 4, 
tercero. 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Avenida del Cid. 37, 
2.B, centro. 
S E N E C E S I T A señora 
para lavar la ropa. Pa
dre Flórez, 10, 4.°, dcha, 
S E N E C E S I T A mucha
cha muy buen sueldo, 
seis familia o asisten
ta de 10 a 5 tarde, sol
tera. Bailen. 20. Ba
rriada Militar. 
S E N E C E S I T A mozo 
en almacén de pesca
dos Angel López Gime-
no. Fernán González. 5. 
Oficina de Colocación. 
Oferta núm. 258. 
M U J E R de 45 a 55 
años, se necesita. Pa
dre Flórez, 14, l.9. 
S E N E C E S I T A cocine
ra y doncella para Bil
bao. Razón, Isla, 7, 1.», 
izquierda. 
S E N E C E S I T A apren
diz. Panadería Jacinto 
Martines. Teléfono 4675. 
O f i c i n a Colocación. 
Oferta núm. 259. 

S E N E C E S I T A mucha
cha, buen sueldo. Te
léfono 4860. 
N E C E S I T O chico de 
14 a 16 años. Ultramari
nos Amparo Diez. Vi
toria, 49. Registrado 
Oficina Colocación nú
mero 256. 
S E N E C E S I T A chófer 
carnet primera, camión 
Saeta. Razón esta Ad
ministración. Oficina 
Colocación. Oferta nú
mero 255. 
SE' N E C E S I T A niñera 
buen sueldo. Avenida 
del Cid, 10. 14.«. B. 
S E N E C E S I T A panta
lonera. Sastrería Fon-
túrbel. Vega, 36. 
NECESITAMOS chica 
para despacho. Carni
cería Elena. San Lo
renzo. 11. 
N E C E S I T O chica Mi
randa, 3, l.e, izqda. 
S E N E C E S I T A N dos 
eprendices. Calefacción 
y saneamiento Merino. 
Concepción, 15. Regis
trado Oficina de Colo
cación núm. 254. 

S E N E C E S I T A 
chica. Presentarse 
en L a Calera, 10, 
4.", B . 

I 
S E N E C E S I T A mucha
cha para Madrid, con 
informes. Santand^f. 3, 
l.s, izqda. De 10 a 1 ma
ñanas. 
S E N E C E S I T A frega
dora para restaurante. 
Informes Lain Calvo, 
núm. 7, 1.» izqda. Ofici
na de Colocación. Ofer
ta núm. 264. 
S F N E C E S I T A señora 
o chica para planchar 
7 asistenta. Plaza Vega, 
27, bajo. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón, para ovejas. 
Severino Velasco. en 
Villatoro. 
P R E C I S O oficiala, ayu
danta de primera y 
aprendiza para modista. 
Miranda. 3. I.» 

S E N E C E S I T A N mu
chachas. Restaurante 
Castilla. Plaza Vega, 8. 
S E N E C E S I T A señora 
para limpieza. Bar De-
pertivo. Registrado Ofi
cina Colocación núme
ro 252. 
N E C E S I T O chófer car
net primera. Madrid. 6, 
l.fi. Registrado Oficina 
ae Colocación núm. 253 
N E C E S I T O asistenta, 
Madrid, 5, 4.8 izqda. 

COMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS de puesta 
Duchess 60 huevo blan
co, Lawpton-Red hue
vo rojo." Pollitos para 
carne Silvfei y Pilhs 
Granjí» Mirasol Piso 
nes. 7 Teléfono 2960 
P O L L I T O S recién na
cidos Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 1409. 
POLLITOS de un día 
para puest'i y carne. 
Granja S i n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12, ba
jo. Teléfono 1146. 
P O L L I T O S recién na
cidos, todos los dias. 
Avícola María Isabel. 
San Gil, 7 
S E V E N D E coche ni
ño. Razón E . Martínez 
del Campo, 13, bajo, iz
quierda. 
S E V E N D E material 
apícola, colmenas, pa
nales, etc. E l Ventorro. 
Briviesca. 
S E V E N D E gran can
tidad palos para alu
bias. Hospital' del Rey. 
Granja Mediavilla. 
VENDO coche de niño 
seminuevo. Calle San 
José núm. 7, 2.9. cen
tro, izqda. 
VENDO vestido niña 
primera comunión, se-
minuevo. Cabestreros, 
1, habitación 10. 
VENDO traje niño pri
mera comunión. San 
Francisco, 145, H.9. E . 
S E V E N D E N cone.ias 
y conejitos de un mes. 

Félix Pardo. San Pedro 
de la Fuente. 

VENDO bicicleta caba
llero y voltímetro, ba
rato. Santa Clara, 57, 
D, bajo. 
VENDO precioso vesti
do niña comunión, com
pleto y traje niño. Con
cepción, 14, 4.9, centro. 
S E V E N D E perro pas-
toriego. Tratar Melchor 
de la Iglesia. Villalón 
(Granja). 
S E V E N D E coche de 
mellizos. Cardenal Se
gura, 18. 3.». 
S E V E N D E lavadora 
Westinghouse. Miranda, 
6, principal izqda. 

ENSEÑANZAS 

S E N E C E S I T A profe
sor para 6.° Curso, a 
domicilio. Teléfono 5331. 
C L A S E S francés e in
glés. Rápido, económi
co. Conde Don Sancho. 
6, 3.s. izqda. 

FINCAS 
T E R R E N O S 100 ptas. 
metro casco población. 
Mercado Sur, 15. Pes
cadería. 

SOLAR - terreno M a-
drid, zona Vallecas pue
blo, nueve kilómetros 
Sol, 7.000.000 pies, con 
servicios, comunicadí -
timo. Iniciadas gestio
nes 6.000 subvenciona-
cas. Baratísimo. Deta-
lies. Apartado 291. Va
lladolid. . 

S E V E N D E piso nue
vo, céntrico, económi
co, llave en mano. In
formes esta Adminis
tración. 

GANADOS Y APERDS 

VENDO segadora ata-
dora seis pies, una cam-. 
•paña, marca E l León; 
Celestino Urbina. en 
Nájera (Logroño). 

VENDO una máquina 
atadora, marca Arieta. 
A tratar con Binicio 
Ozalla Ocejo. Treviana 
(Logroño). 
VENDO toda clase de 
aperos de labranza mu
lar. Quirino Ruiz. Ta
blada de Villadiego. 

S E V E N D E carro nue
vo de herbicidas. 250 
litros. Tratar jefe do 
Hermandad de Riose-
ras. 

VENDO segadora ata
dora, cinco pies, «Aju-
ria», tres campañas. 
Valeriano Barrio, en 
Leiva (Logroño). 

VENDO máquinas se
gadora y aventadora, 
seminuevas. M ar c ial 
Calvo. Fontloso. 
VENDO dos vacas de 
leche, primero y tercer 
parto, en Villalbal. 
VENDO tractor Ford-
son Major, recién rec
tificado, dos remolques, 
dos sembradoras, uña 
guadañadora y varios 
a p e ros de labranza. 
Florencio Cárcamo, en 
Ibrillos. 
R E M O L Q U E S usados 
para tractores y caba
llerías. San Francisco, 
letra G, 4.s derecha. Te
léfono 6370. 

S E V E N D E trilladora 
Ajuria núm. 1, y ata
dora Cormik de 7 pies. 
Tratar, Eustaquio Bus
to. Valluércanes (Bur
gos). 

TRASPASO sastrería y 
pañería acreditada, cén
trico. Juan González 
Valdizán. Guardo. 
TRASPASO, por tras -
lado, pescadería: zona 
Inmejorable. Razón: Ge
neralísimo, 1; Gamonal 
S E TRASPASA local 
150 m2., entrada dos ca
lces. Razón, teléfono 
6557. . 
TRASPASO local apro
piado bar restaurante 
Informes, Plaza Vega 
10, bajo. 

T E L E V I S A R E S ' 

«TELEVISORES 19* 
último modelo extra 
plano. Ucencia ameri
cana, con antena vol
tímetro y mesa, todo 
16.800 ptas., diez días 
prueba, sin compromi
so, ventas a plazos, ga
rantía absoluta 6 me
ses. Comercial Velo 
Moto. Vitoria, 14. 

VARIOS 

mi i b 
S a n t o r a l 

'SANTUS- I £ HOY 
Ss. Basilisa, Domiüla, Victo

riano, Máximo, Anastasia, Teo
doro, mrs. 

•SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Tor.ibio de Liebana, Fran

cisco, c}s, Lamberto, Calixto En* 
gracia, vg., Julia, mrs. 

Misa, con rito^ de cuarta cla
se y color bianco de la Domi
nica I I de Pascua, segunda 
oración Et fámulos. 

C u l t O S 
JUEVES EUCARISTICOS 

Esta Archlcofradla celebra sus 
cultos en comuniones conme
morativas y con una Hora San
ta Reparadora en la iglesia 
de la Anunciación a las ocho 
de la tarde. 

l i l i 11S 
Sel íact ina, buen estado 
2 5 0 h u s o s 60 m/m 
"acártamiento", pue d e 
verse trabajar. Precio 
interesante. Vende 

D a v i d i o d r í g u e z , S. A . 
F A L E N C I A 

C e r d a 

p r o l í f i c a 

P I S O S , acuchillados 
barnizados. Lain Calvo 
7. Teléfono 8699. Pulí 
dor. 

SEGUROS de Acciden 
es de Trabajo. Mutua 
Idad Provincial Espo 
ón, 20. Burgos. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS cDlaric de 
Burgos». Calle Vi
toria. 13. Teléfono 
2852. 

HUESPEDES' 

VENDO hacienda 
en Itero de la Ve
ga (Falencia), de 
37 Has regadío y 
27 de secano con
centradas en seis 
polígonos, casa de 
labrador y era con 
amplia caseta. Tra
tar, Ticiano López. 

COMPRO piso, zona 
Vadillos o centro. In
formes teléfono 6968, 

DOY pensión confor
table, económico. Ra
zón, Plaza Vega, 16. 
Zapatería. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diarlo de 
Burgos» PrecloE 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo 
no 2852. 

M U E B I E S 

S E V E N D E N 'camas y 
eclchones lana. S a n 
Francisco, D, 6.», 2. 

TKAoi. i .áO local cén
trico. Teléfono 4130, 

Encuademaciones: 
íorrientes y .de lu 
Jo, eñcárguelas er 
T A L L E R E S GRA 
FICOS tDiarir de 
Burgos» Calle Vi 
toris núm 13 Te 
éfonc 2852 

Lea 

DIARIO D E BURGOS 

En el pueblo de Garganchón, 
una cerda de tres años, de -a-
za "Vitoriana", propiedad del 
ganadero don Aurelio Puras Pir 
neda, ha parido en un parto 
normal, nada • menos que vein
tiún lechones vivos y uno muer
to. Tanto la madre como la 
prole se encuentran en perfec
to estado de salud. 

Por tratarse de un caso ex
cepcional, ha sido muy comen
tado entre los ganaderos la 
localidad y sus alrededores. 

Ei veterinario titulan 

\mm\ 
Esta, mañana ha celebrado rfr» 

unión en el palacio de la Exce
lentísima Diputación provincia!, 
el Patronato del Centro provin
cial coordinador de Bibliotecas, 
bajo la presidencia de don Leon
cio Hernando, que ostentaba la 
representación del limo. Señor 
presidente de la Diputación. 

Entre los diversos dictáme
nes tratados, figuran los si
guientes acuerdos; 

Creación de una Agencia de 
lectura en la localidad de San-
doval de la Reina. 

Concesión de un crédito pa
ra obras, a las bibliotecas de 
Briviesca y Roa. 

Propuesta de Inversión del 
crédito de 175.000 pesetas con
cargo al Plan de Desarrollo, en 
la biblioteca pública municipal 
de Gamonal, si pueden conse
guirse locales más amplios. 

Liquidación del presupucs'o 
d : ejercicio anterior. ,y aproba
ción del correspondiente al 
ejercicio actual. . 

Varios ds estos dictámenes 
pasaron a ia aprobación del 
pleno de la Excma. Diputación 
¡j£OVíncial 
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Partidos y arbitros 
para el domingo 

E n Z a t o r r e a c t u a r á N a y a 

Madrid. — Los arbitros de
signados para la próxima 
jornada de Liga, son los sl-
tuientes: 

PRIMERA DIVISION 
At. Bilbao - Valladolid, Mo

rilla. 
Oviedo - Elche, Simo Piel. 
Levante - Real M a d r i d , 

Sueno. 
Sevilla - Córdoba, Ortíz de 

Hendibil. 
Barcelona - Español, Gó-

Inez Arribas. 
Zaragoza - Betis, López Za-

baila. 
At. Madrid - Valencia, Rula 

Cásasela. 
Murcia - Pontevedra, Gar-

deazábal. 
SEGUNDA DIVISION 

Coruña - Indauchu, Espi
na. 

Celta - Osasuna, Prendes. 
Orense - Santander, Serra

no (Pelayo). 
Alavés - Badalona, Querri-

eabeitia. 
Europa - Hospitalet, Ville-

Ha. 
Salamanca - R. Sociedad, 

Varas, 
Constancia r Lapgreo, He

rrero. 
BURGOS - Gijón, Naya. 
Abarán - Las Palmas, Par

do Hidalgo. 
Tenerife - Eldense, Sán

chez Ríos. \ 
Cádiz - Málága, Torres Ber-

nabeu. 
Huelva - San Fernando, Se

rrano Amor. 
At. Ceuta - Granada, Mo

ya. 

Algeciras, Mo Mestalla 
dol (día 18). 

Hércules - Onteniente, Ibá-
ñez Alarcón. 
^ Mallorca - Melilla, Mateu. 

SI p ú g i l S ó m e z ¿ c e b o 

vencido en P a r í s 

Paris.—El peso ligero francés 
Aissa Hashas aspirante al títu
lo europeo de la categoría, ha 
derrotado fácilmente al argeli
no Abder Feradju, por abandono 
en el cuarto asalto. 

E l ú l t i m o encuentro de la 
reunión ha dado al peso pluma 
francés Marius Cordier su octa
va victoria en otro combate, al 
vencer al español Gómez Acebo, 
por puntos en seis asaltos. 

P i d e n a s i l o 

e n D i n a m a r c a 
Copenhague. — Cuatro de-

portistas polacos han pedido 
asilo político en Dinamarca, 
después de haber perdido de
liberadamente su avión de 
regreso a su país, según 
anuncia un club deportivo de 
Copenhague. \ 

Los cuatro fugitivos for
maban parte de un equipo de 
luchadores y entrenadores 
del " Sp o j n i a C l u b " , de 
Gdansfl.—-Alfil. 

CEEACIi DE 1A FEDERiGl IHTER-
DE FÜTBOLISTAS PROFESIONALES 

París. E l 30 de Mayo será, 
creada de hecho en Utrecht la 
Federación Interr.aclcnal de íút-
bolistas profesionales para lle
gar a la. cual se ha firmado un 
protocolo, ayer, en París. 

E l protocolo ha sido firmado 
por, una. parte por el francés 
Jüst Fontaine, Eugene Lea y 
Maitre Bertrand, este último 
promotor futbolístico y, por par

te extranjera, por Blancpaln, 
de Bélgica, Jan Sen Van Dyck, 
de Holanda y el italiano Maze-
ra. En breve se sumarán al 
acuerdo los sindicatos Ingleses, 
escoceses y alemanes. 

Ese misnio día se darán a co
nocer una vez aprobados los 
estatutos de los futbolistas pro 
fesionales. 

ra 

Se ha reunido él comité téc
nico provincial' que acordó que 
los Centros participantes se 
dividieran en dos grupos: 

Grupo A. — Centros con 
menos de 100 alumnos. 

Grupo B. — Centros con más 
'de 100 alumnos. 

Estos dos grupos dividirán a 

8 l a s q u i n i e l a s 

s 

i le j 

M o í prni l i rá I 
496.225,80 pes i t i i g 

- • 

D e frece a c i e r t o s 

h u b o 7 6 7 q u i n i e l a s 

Madrid.—Resultado pro
visional del escrutino de 
las Apuestas Mutuas co
rrespondientes a la jorna
da de Liga del día .12 de 
Abril. 

Columnas: 14.210.103. 
Recaudación: 56.840.412 

pesetas. 
Cincuenta y cinco por 

ciento de premios: pese
tas 31.262.226,60. 

Reparto: l O ^ O ^ ^ O 
pesetas, a repartir entre 
21 acertantes de catorce 
resultados, a 496.225,80. 

Setecientos sesenta y 
cuatro de trece aciertos, 
a 3.3.639,70 y 10.989 acer-

. tantes de doce aciertos, a 
948,20 pesetas. 

Para la explotación 
de minas 

B O L O S 

Cameoüato patrocínalo por la 

J i l a pmiDclal ile Educación 

Física, y Deportes 

Dando comienzo las activida
des deportivas de esta Sección 
con arregio a lo programado pa
ra el corriente año por esta De
portiva, ne pone en conocimien
to de todos los aficionados a es
te viril deporte típicamente bur-
galés, tanto de la capital como 
de la provincia, que a partir de 
esta fecha queda abierta la ins
cripción de los equipos que de
seen participar en el mismo, te
niendo a su dispasición las rela
ciones en el Bar «Bolera». 

Los equipos se compondrán 
de cuatro jugadores y un reser
va, no permitiendo más que un 
equipo representativo de cada 
pueblo, exceptuándose en la ca
pital, ya que además de los so
cios de a Deportiva podrán to
mar parte otros, aunque no sean 
socios de la misma. 

Las normas para el desarro
llo del Campeonato estarán ex
puestas en dicho bar. 

E n esta competición se dispu
tarán dos copas para campeón 
y subeampeón, donadas por el 
presidente de la Junta provin
cial de Educación Física y De
portes. 

Dicho campeonato dará co-
tr..jenzo f>l dia 3 del próximo 
«nes de Mayo. 

. .: I :• . 

lava 
usted 

Su ropa es un tesoro... ¡Tenga cuidado al 
Ud. sabe mejor que nadie lo que vale 
y lo que cuesta conservarla limpia y nueva... 

P R O N T O L L E G A R A P E R S I L , 
el famoso detergente que deja la ropa más suave, más limpia, más nueva... 
PersII es más eficaz y moderno: 
Sólo Persil lava profunda y de-li ca-da men-te 
toda la ropa del hogar. 

E S UN P R O D U C T O 

Persil lava como usted desea 

sus alumnos por et.ades en otros 
dos. ' • 

Grupo A. Niños de 9 a l ! 
años. Estos no podrán cumplir! 
12 antes del primero de Junio. 

Grupo B. — Niños de 12 a 
14 años. Estos no podrán cum
plir 15 antes del primero de 
Junio. 

Las pruebas a desarrollar pon 
el grupo A compuesto por niños 
de 9 a U* años serán las si
guientes: Tracción de cuerda, 
balón tiro, damas, pelota a 
mano, tenis de mesa, atletismo 
reducido, gimnasia educativa. 

Por el grupo B, compuesto 
por niños de 12 a . 14 años:i 
Ajedrez. Mlnl-Basket, balonmar? 
no, balonvolea,, tenis de mes^, 
ítitbol, atletismo reducido y 
gimnasia educativa. 

El calendario es el siguientes 
PARA E L GRUPO A, — ' 

ALUMNOS D E 9 A 11 ANOS 
16 dé Abril — Tracción def 

cuerda sistema liga, en la Rerf 
Bldencla provincial 

23 de Abril. —. Balontlro erl 
la Sociedad Deportiva Militar, 
ping-pong y damas en el Hor 
gar Defensores de Oviedo, 

30 de Abril — Pelota a nía*, 
no en la Sociedad Deportiva: 
Militar. 
. 21 de Mayo. — Atletismo en 
la Sociedad Deportiva Militar; 
PARA E L GRUPO B. — 

ALUMNOS D E 12 A 14 ANOSl 
16 de Abril. — Fúbol en la, 

Residencia provincial 
23 de Abril — Balonmano 

en la Sociedad Deportiva MI-, 
litar, 

30 de Abril — Balonvolea. . 
14 de Mayo. — Minl-Básket 

en La Calle, tenis de mesa yi 
ajedrez en el Hogar Defensor 
res de Oviedo. 

21 de Mayo, — Atletismo e n 
la Sociedad Deportiva Militar. : 
CENTROS PARTICIPANTES f 

drupo A de níénos de 10Q 
alumnos: Residencia provincial. 
Capiscol. Barriada Yagüe, 

Grupo B de más de 100 alum** 
nos: Aneja á la Normal, G r u 
po Generalísimo Franco, Ga^ 
ínonal, Hispano Argentino, 

Los torneos nacionales de jue-f 
POS y predeportes en el presen-: 
te año tienen el aliciente de 
participar en la fase nacloñat 
al igual que la tuvieron Ios-
centros de enseñanza media;-
pudleñdo acudir a Madrid1-'ío^' 
seis mejores centros de Éspañaf3 
campeones absolutos que . tenV 
gan mejores marchas en átletls-* 
mo y los participantes en pe-* 
Iota a mano tienen Igualmente"' 
la fase nacional ^ 

Hit PEBÜIIS 
Delegación y 

depósito venta 

I C A . E I S 
Vitoria 54. — Tef. 1874 

Delegación Oficial 
T A L L E R E S M O I S E S 

TOXAFRIA 

C i m c u r s o d e 

p e s c a f l u v i a l 
Se u\úm el día V Si 
Ulano, en el rio Peta 
Como en años precedentes, la 

Sociedad de Cazadores y Pes
cadores, ha organizado ya para 
el próximo día 1 de Mayo, fes-̂  
tivldad de San José Artesano, 
el concurso oe pesca íluviaí,' 
que esto año se celebrará en el-
coto deportivo del río Pedroso,f 
en la zona de . Barbadillo del ; 
Pez. 

La participación estará reser--' 
vada a los miembros de dicha' 
Sociedad, siendo ya bastantes los" 
que han efectuado su inscrip
ción, entre ellos, dos subditos 
Iranceses, que figuran también 
asociados. 

E l desplazamiento a la zona* 
señalada para el concurso, se. 
hará en autocares, partiendo del'-
domicilio social, en la calle de' 
Almirante Bonifaz, a las cinco, 
de la, mañana, finalizando las 
horas hábiles para el ejercicio 
de la pesca, fundamentalmente a* 
efectos del concurso, a las seis 
de la tarde. 

Se otorgarán premios especia
les al participante que capture 
mayor número de piezas y al 
que obtenga el ejemplar de más 
yeso. 

Asimismo, se hará entrega de 
numerosos trofeos' generosamen*. 
te donados por autoridades y 
comerciantes locales. 

Por cierto, que también esta 
vez serán varias las Casas co
merciales qóe obsequiarán con 
aperitivos y degustaciones no 
sólo a los pescadores, sipo a los 
simpatizantes, sean o no fami
liares, que les acompañen. 

En suma, el concurso de est"e: 
año promete constituir un éxito 
superior al de temporadas pre^ 
ceden tes. 

NUESTROS TELEFONOS: 
R U D A C C U N 1280 



EL NUEVO TELEFONO DE NUESTRA ADMINIS
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Patrullas vietnamitas 
fnuáix£ 

Motadom 

Tropas norteamericanas acompañan a una patrulla viet
namita, para limpiar de guerrilleros del Viet Cong ün 

pantano de la selva en el Vietnam del Sur 
(Foto USIS). 

Y O me he iqetido algunas 
veces con los transistores, 
y me seguiré metiendo, 

cuando éstos, los transistores, 
al igual que otras técnicas, 
más o menos pequeñas y más o 
menos ruidosas, sean mal uti
lizadas, sin ese elemental sen
tido de respeto para los demás, 
para los otros, a quienes pue
de molestar la música o las pa
labras que salen por ese apa-
ratito que algunas personas s,e 
llevan a todas partes. 

E l caso es que el' transistor', 
está conquistando el mercado. 
No, por favor, no piensen uste
des que yo voy a hacer pro
paganda del transistor. Yo digo 

sencillanicnte mí canción, que 
equivale a decir lo que pienso 
de las cosas. 

E s curioso el fenómeno que 
se ha producido con las moder
nas técnicas de difusión. Apa
recieron los periódicós, y al
guien dijo: «Se' acabaron los 
libros». Se inventó el cine, y 
no pocos sujetos exclamaron: 
«Esto será la muerte del tea
tro». Empezó a funcionar la 
radio, y el coro de alarmistas 
gritó: «Los periódicos ya no 
tienen nada que hacer». Surgió 
la televisión y se pronosticó la' 
decadencia del cine y la ago
nía de la radio. Nada de estp 
ha sucedido, al menos, de una 

manera terrible. Yo creo que 
todo es compatible. Yo creo que 
todo se va poniendo en-su si
tio, para, al fin, «estar» en su 
lugar. 

¡Es tan fácil tener un tran
sistor al lado! E s la radio flui
da y ligera,' ^Es que vamos a 
tener siempre funcionando el 
transistor? No, Pero al transis
tor le pediremos, cuando le ne
cesitemos, una noticia, un poco 
de música, en suma, un poco 
de compañía. 

Será una gran falta de edu
cación —de respeto a los de
más— colocar el transistor en 
la mesa del hotel. Si vamos en 

P o r T A C H I N 

f 

Vich, — L a rápida interven
ción de la Policía municipal ha 
evitado que dos señeras tuvie
ran que pasar la noche en el 
cementerio cuando después de 
recibir aviso de que se oían gri
tos en el interior del mismo, la 
abrió la puerta. 

Las señoras habían Ido de vi
sita y no se dieren cuenta de 
que el guardián, sin cerciorarse 
de'su presencia, cerraba la puer
ta. 

Se llevaron un susto mayúscu
lo, como es de suponer y, ade
más, por estar el camposanto 
algo apartado, temieron tener 
que pasar toda la noche en éh 
Una mujer que habita en una 
casa de, labranza próxima, oyó 
sus gritos y jecuperaoa del con
siguiente susto, avisó a la Poli
cía municipal, que las abrió la 
puerta, 
ÜN NUEVO MEDIO DB 

CALEFACCION 
!EZ procedimiento consislfe en 

dlmacenar calor por la • noefte 
y gastarlo poco a poco duran' 
te el día siguiente. L a fuente 
de calor sería la reacción quí
mica que produce la cal viva 
cuando se apaga. 

E l fenómeno es perfeciamente 
conocido: cal viva y agua. El 
calor que se desprende se al 
macena en un aparato metá
lico e impermeable que dura 
algunas semanas y después se 
tira. Por las noches mediante 
una salida de agua regulada, 
sobre la cal se produce el (»• 
Zor a satisfacción. 

El .procedimiento que da a 
¡Conocer ía revista "Christian 
'Ecience Monitor" de Londres, 
tiene además la ventaja de que 
hl gasto de cal no es muy can 
siderable, pues la cal apagada 
¡pe /tace de huevo "viva" me
diante una corriente eléctrica 
tomando esta electricidad de 
Zas .acometidas industriales que 
son mucho menos caras. 

No sabemos si este procedi
miento dará en la práctica, los 
resultados que se esperan de 
él, o pasará sin pena ni gloria 
como tantos otros inventos, pe
ro lo que sí puede aseguarase 
es que el problema de la ca
lefacción es fundamental en 
la vida moderna, 
ESPARRAGO GIGANTE 

Chillón (Ciudad Real),— Un 
espárrago que mide más de dos 
metros de altura, con un gro
sor de casi dos centímetros, de 
la especie conocida por "trigue
ros", ha sido recogido en el 
campo por don Luis Poza E l 
ejemplar ha batido el íécera, 
pues es la primera vez que se 
recuerda haber cogido un es
párrago de tales proporciones, 
toda vez que las personas que 
se dedican a este tipo de reco--
lecciones no dejan que estos es
párragos alcancen tales alturas, 
ya que lo corriente es cortarlos 
a unos treinta centímetros" o 
menos. Los espárragos trigueros, 
se /venden en manojos y cada 
ejemplar viene a resultar-a un 
precio de casi cincuenta cénti
mos. 
NUEVO TIPO DE MOSCA 
-'Avila.— Un tipo hasta ahora 
desconocido de mosca ha i sido 
hallado por e l experto en Cien
cias Naturales y especializado en 
la- vida de los insectos, profesor 

•-López Trujillanc, en una Inves
tigación llevada a cabo en la 
cueva del Cerro del Aguila, de 
Arenas de San Pedro, a 40 me
tros vde profundidad, que per
mite la posibilidad de la exis
tencia de seres vivos dentro de 
la cueva. 

- E l profesor López Trujillanc, 
halló bajo unas gigantescas es
talactitas, una sustancia orgá
nica en descomposición, en la 
que se removían larvas. Reco
gida y mantenioa a una tempe
ratura de 20 grados, idéntica a 
la de la cueva, a los odio días 
ha aparecido un raro tipo de 
mosca, de cabeza diminuta, ten
táculos uniarürulados y nervios 
muy desarrollados! I 

Puestos en libertad uno de 
los ejemplares, se observó que 
tendía a situarse en la penum
bra, con veloces carreras, pero 
^in velar. Está se metida a mi
nuciosos estudios para su de
bida catal'. t-Mcica 

E n l a l a v a d e l o s 
e s t á e l o r i g e n d e 

v o l c a n e s 
l a v i d a 

LOS ANGELES 
(Crónica del corresponsal de 

"Fiel" para DIARIO DE BUR
GOS). — L a primera célula v i 
viente, la célula orgánica, en 
otras palabras la vida, debe su 
origen a los volcanes. Esta al 
menos es la hipótesis formulada 
recientemente después de una 
serie de interesantes experimen
tos, por los investigadores del 
Instituto de Biofísica molecular 
de la Universidad de Tallahasse 
en Florida. Eí profesor Fox y su 
colaborador Marada que diri
gen esta investigación no han 
llegado a ninguna conclusión de 
carácter general por el resulta
do de sus estudios. Sin embargo 
hay una conclusión implícita en 
el fondo de la naturaleza misma 
de las investigaciones, que pue
de confirmar, a través de suce
sivos experimentos particulares, 
el origen de la vida. 

L a Universidad de Tallahasse 
es una dé las mejor equipadas 
del Mundo. L a zorta en que sur
ge, por lo menos hasta hace al
gunos años era una de las más 
retrasadas de los Estados Uni
dos. Quizás para compensar esa 
deficiencia o para crear las ba
ses del progreso, el Gobierno 
americano la dotó del complejo 
universitario y científico de que 
hoy puede presumir en compe
tencia con los mayores centrós 
científicos de los países adelan
tados. L a vecindad con Cabo 
Cañaveral, hoy^Caho Kennedy, 
anima por otra parte a las in
vestigaciones. Los estudiosos de 
la Universidad de Tallahassec 
parecen dedicarse particular
mente a los experimentos que 
deberían confirmar la existencia 

• de vida en los otros planetas. 
Fox y sus colaboradores quie
ren hallar una respuesta a un 
problema que acucia a decenas 
de bioquímicos: cómo se ha pro-

Dibujos con siete errores 

4 

8 
Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife

rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, mañana). 

ducido el pasó de la materia in
orgánica a la materia orgánica. 
Hace 30 años el bioquímico Hal-
dane procura este propósito la 
primera sugerencia concreta re
velando que "cuando la luz ul
travioleta actúa sobre una mez
cla de agua, óxido de carbono y 
amoniacos se forma una vasta 
serie de compuestos orgánicos 
comprendidos los azúcares y 
también algunos de los materia
les de que están hechas las pro
teínas. Antes de que la vida se 
formase, estos compuestos de
bieron haberse acumulado en los 
océanos primitivos". , 

Las investigaciones de Fox 
suponen un' válido apoyo cien
tífico a la hipótesis formulaba 

Sor Haldane. E l ilustre cientí-
co, en dos informes publica

dos recientemente ha revelado 
que a través de una serie de 
experimentos ha sido posible 
obtener moléculas orgánicas de 
las moléculas inorgánicas. E l 
primer experimento ha consisti
do en poner en contacto a las 
moléculas inorgánicas con are
nas y lava volcánicas. De este 
modo se han obtenido molécu
las semejantes a las de nues
tras células. Una vez. coagula
das, estas moléculas y examina
das al microscopio han resulta
do afines a las bacterias. En es
tas condiciones, podía haberse 
producido hace millones de años 
el paso de la- materia inorgáni
ca a la materia orgánica. Des
pués de conseguir este resultado 
Fox ha demostrado que se puer 
den obtener numerosos com
puestos orgánicos, particular
mente < aminoácidos llevando a 
la atmósfera terrestre primitiva 
a temperaturas de mil grados 
centígrados. De esto ha deduci
do, que el origen de los com
puestos químicos podría origi
narse de la acción de tempera
turas inferiores a Ibs 200 grados 
sobre sustancias más simples en 
presencia de agua. Se trataba 
naturalmente de verificar esta 
hipótesis, lo cual era muy sim
ple. Y a que las temperaturas 
del orden de 200 grados son tí
picas de las zbnas voncánicas, 
Fox se ha procurado fragmen
tos volcánicos en las islas Ha
wai y ha vertido sobre ellos 
mezclas de aminoácidos colo
cando los fragmentos en estufas 
a una temperatura de no menos 
de 170 grados y dejándolas así 
durante tres o cuatro horas. L a 
acción del calor fundía los ami
noácidos en un líquido de co
lor del ámbar. Una vez extraí
dos de la estufa los fragmentos 
de lava lian sido rociados con 

L a sa lchicha m á s grande del M u n d o 

L a salchicha más grande del Mundo es ésta y será difícil dudarlo. Tiene cuatro metros de largo y pe 
sa 90 kilos. Ha sido oresentada en la Feria de Carniceros Austríacos, aue se celebra actualmente en 

Mena. — (Foto FieU 

agua hervida, que hacía las ve 
ees de la lluvia o de los efectos 
de las olas. De la materia vol
cánica ha salido un líquido que 
examinado después ' ha resulta
do rico en microsferas de ami
noácidos polimerizados, de as
pecto semejante a las células 
de las bacterias. 

No es improbable, sostiene 
Fox, que este fenómeno se haya 
verificado espontáneamente ha
ce millones de años, cuando las 
temperaturas utilizadas en labo
ratorios debían ser comunes en 
más vastas zonas de la Tierra 
además de sobre territorios es
pecíficamente volcánicos. Por 
otra parte, en época remota la 
distinción entre zonas volcáni
cas y no volcánicas debía ser 
ciertamente menos simple que 
ahora. Con esto no obstante no 
se resuelve el problema de la 
existencia de vida en distintos 
plunetas, pero se da un paso 
adelante en un problema de im
portancia, como es el de paso 
del mundo inorgánico al mundo 
orgánico. Si el camino abierto 
por Fox es el bueno puede de
cirse que se ha hallado la llave 
para intentar la solución de un 
problema que nos acucia desde 
hace siglos. 

BARRY SCOTT 

el tren, en el avión, en el co
che de línea, debemos guardar 
el transistor para mejor oca
sión, o pedir permiso para po
nerlo a los compañeros de via
je. Y es que el transistor, co
mo la televisión, como todo, 
puede convertirse en manía, 
casi en vicio. Hay que saber 
usar las cosas. Hay que saber 
administrar las finas técnicas. 
Y en ocasiones, lo que de ver
dad necesitamos es pensar por 
nuestra cuenta, quedarnos en 
silencio para escuchar la mú
sica de nuestro corazón y las 
noticias de nuestros pensamien
tos. Porque no todo nos lo van 
a dar hecho y pensado. 

Sin embargo, ¡cuánto* acom
paña el pequeño transistor! E l 
trabajador intelectual, que se 
ha pasado cuatro horas leyen
do y tomando notas, necesita 
un poco de vientecillo de mú
sica. Acercamos la mano al 
transistor y buscamos lo que 
nos agrada. Entran los violi-
nes y se sientan un poco en
tre los libros. Para ciertos tra
bajos no muy profundos, hay 
quien, tiene puesto el transistor 
como música de fondo. 

¿Y los solitarios? ¿Y los en
fermos? ¿Y los ancianos que 
ya no pueden salir dé casa? ¿Y 
esos viejecitos, lectores infati
gables, que fueron perdiendo la 
vista y ya no pueden leer? Y 
los que no cogen el sueño? Pa 
ra todas estas personas, ¡qué 
gran compañía, la del transis
tor! Ese diminuto rascacielos 

, les pone en comunicación con 
los lejos de la tierra, les trae 
noticias, les suministra el de
licioso bálsamo de la música. 

H e m os acabado rendidos. 
Quizá estamos iseparados de los 
nuestros. Acaso sé nos caen 
encima las paredes del cuarto 
número 505 del hotel. Cogemos 
el transistorcito y, en cierta 
manera, cogemos el Mundo con 
la mano. 

Yo, que empecé protestando 
del transistor, me he hecho 
amigo del transistor, que está 
muy callado cuando escribo, 
que me regala música suave 
cuando leo versos, que me 
acompaña, siempre obediente, 

'• que no me obliga a nada y que 
parece decirme en silencio: 
«Aquí estoy, por si acaso». 

Tres millones de niños 
vacunados contra la "polio" 
Audrey Hepburn ha alquilado un 

as afueras de Madrid chalet en 
MADRID 

Hoy se ha celebrado en la Sala 3.» del Supremo la 
vista del recurso interpuesto contra una sentencia 

por el delito de profanación dé cadáveres y otro contra la salud pú
blica. E l suceso causó én su día una enorme sensación y fue, como 
es natural, (jomentadísimo. Una señora llamada D.5 Margarita Ruiíf 
de Lihory,' con la ayuda de-D. 'José María Bassols, mutiló el cadáver 
de una hija de aquéila, horas después de su fallecimiento, a fin do 
conservar como recuerdo los órganos amputados. L a madre fue con
denada por el primero de los delitos citados, con la agravante 
de parentesco, a seis meses de arresto mayor y cinco mil pesetas 
de multa, y el señor Bassols, por el mismo delito, a tres meses de 
arresto y dos mil pesetas de > multa. Y ambos, por delito contra 1» 
salud pública, a cinco mil pesetas de multa. E l recurso interpues
to se fundamentó en que los macabros hechos,xno fueron inspira
dos, como exige la Ley —«faltando el respeto debido a la memo-

, ria de los muertos», consigna el artículo 340 del Código Penal— 
en el menosprecio de un cadáver, sino por el contrario, en el de
seo de guardar su mano, sus ojos y su lengua como recuerdo sa
grado. L a muerta se llamaba Margarita Schelly. 

, HOMENAJE 

E l catedrático don Luis de Sosa es el creador y director del 
programa ciUtural'de T V titulado «Tengo un libro en las manos». 
¡Y qué manos! También del llamado «Universidad TV». Le van 
a rendir un homenaje de admiración y simpatía sus colegas, sus 
alumnos, sus amigos y sus televidentes. Explica, don Luis quo > 
en «Universidad TV» se dicen las mismas cosas que en clase, pe
ro en catorce minutos y que su propósito al crear el programa^ 
fue divulgar la cultura universitaria, poniéndola al alcance de 
todos. Ha declarado que la respuesta del público ha sido conmo
vedora, especialmente lá carta que ha recibido de un labriego 
que nunca pudo estudiar y que ahora se ha. encontrado con que 
la cultura, los conocimientos que tantas veces soñó con tener, 
han entrado en su casa. 

HORARIO 

L a mujer del ladrón especializado én descerrajar cajas de cau-
dales pide dinero a su marido, pues también las mujeres de los 
ladrones Jienen que Ir a' la plaza, pagar al carbonero y demás za-
randajitas cotidianas. Y se lo pide con urgencia, Y le contesta 
el marido: 

—Bueno, bueno; hoy mlámo, lo traeré. E n cuanto hayan cerra
do el Banco me pasaré por allí. 

NOTICIAS B R E V E S 

He vuelto para hacer perenne mi nombre en la historia de la 
fiesta, (Jaime Ostos), 

— Ya no me Importa el dinero («El Cordobés»), ¡Claro! 
— Las Cortes estudian los proyéctos de la ley sobre mejoras 

de retribuciones a militares y catedráticos de Instituto. 
— Tres millones de niños vacunados ya oerntra la pollo. 
—Audrey Hepburn ha alquilado un chalet en las afueras de 

Madrid.. - / . - v 
— Día espléndido. 
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HORIZONTALES. — Tal vez. 
Quiéreme, — 2: (al rev,) Des
afiar, Frutos de palmera, — 3: 
(al rev.) Rasco, (al rev.) Lá
bralo. — 4: Mulatas. Estableci
miento, — 5: (al rev,) Canción 
de cuna. Rasurara. — 6; Olfa
tearé. — 7: Apoyan, Cal rev.) 
Río ruso. — 8: Hijo de Adán 
y Eva. Buques. — 9: De otra. 
Diosa griega del pensamiento.— 
10: (al rev.) Entregarás. Par
tidos. — 11: (al rev,) Pague. 
Júntase, 

VERTICALES. — l : Fragan
cia. Pusiese al fuego, — 2: Ar
ma. Prestan. — 3; Amarrara, 
Cerro, — 4: Tranquilos, (¿1 
rev.) Río de Hungría, — 5: 
Rezan. Aseada, — 6: En la 
playa, — 6: Asediar. Río del 
Brasil. — 8: Muelle, blando. 
Conjunto de soldadoa — 9: 
Termina. En diminutivo, ani
llo. — 10: Residir. Ciervos. — 
l i : (al rev.) Trabajase la tier 
rra. Utill2ase. 

FUGA D E VOCALES 

L j-m.n.. & .bt.n. p.r L v.rt.d 
P L T . N 

'Al 
SOLUCIONES 

crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ta
cos. Picar. — 2: Eran. Sala. — -
3: Cap. Mes. — 4: Asis. Ga
to. — 5: Eter. Mora. — 6: Uti
liza. Alón. lyado. — 8: Amas. 
KSsX — d: Mir. Res. -—10: Otón. 

Lian. — 11: Sonar. SlásO. 
VERTICALES. — 1: Teca. 

Amos. — 2: Arase. Amito. — 
3: Capitularon. — 4: oN. Se
tos, Na, — 5: Rin. — 6: L . — 
7- Mil. — 8: .Is. Gozar. L I — 
9: Camaradería. — 10: Aleta. 
Oseas. — H : Rasa Asno. 

'A la fuga de vocales: 
No hay nada que envejezca 

tan pronto como el recuerdo del 
beneficio. 

Aristóteles 
rAl jeroglífico? 

No se contenta con esas 

rA los siete errores: 
Forma de la montaña, fal

ta de un pico, un ave de más, 
jersey del escalador, nube de 
un pico, cordones del zapato 
y manga de la camisa. 

AMENIDADES 

E n la plaza de toros de 
Barcelona estaba el torero 
Villalta anunciado para to-' 
mar parte en una corrida de 
toros. 

L a víspera de l a corrida 
fue el diestro a ver el gana
do que h a b í a n dispuesto pa
ra la función. De los seis bi
chos encerrados; cinco eran 
de igual tipo en pesp y pito
nes; en cambio el otro era 
excesivamente cornalón, 

A l verlo Villalta preguntó 
al mayoral a quién se desti
naba aquel búfalo y al oír 
que para^ él, dijo eí diestro 
aragonés: 

—¿Pero es que tu amo se 
h a creído que vo no hago 
falta en mi casa? 
NUMERO SINIESTRO 

Es noche cerrada, hace un 
tiempo inlernal y se presenta 
un viajero en el hotel. 

—No hay habitación —dice 
el dueño—', salvo que no le im-
/.orte a i^ted aue le de el nú-
mem la. 

. —¿Qué sucede con , el núme
ro 13? 

—Desde hace, dieciséis 'años, 
nada de particular. 

—¿Y qué ocurrió hace dieci
séis años? 

—Pues que el señor que dur
mió en esa . habitación estaba 
a la mañana sigulent? tan tran
quilo como si tal cosa, 

CHISTE TRAS E L TELON 
DE ACERO 

La pequeña Vanya cón su 
abuela: 

—Abuelita, ¿es Lenln un hom
bre bueno? 
— No sé, dicen que es bueno. 

—Dime abuelita, ¿es Stalln 
un hombre malo? 

—No sé. dicen que es mala 
—Abuelita —dijo "tanya con 

impaciencia— dime, ¿es Krus-

chef un hombre bueno? 
—No sé, respondió la abuela, 

ya lo sabremos después que 
muera. 

NUESTROS TELEFONOS: 
tiEDACCiUN Vü80 
ADMINISTRACION l U S 

¿Qué te regaló Luis? 

^¿Ba sida siemnre J a i L c a z a d o r u l 


